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PRESIDENTE 
NACIONAL DO 

PMDB PARTICIPA 
EM MOSSORÓ 
DE ENCONTRO 
NACIONAL DO 

PARTIDO

A ONZE DIAS 
DO FIM DO 
PRAZO PARA 
CONTRATAÇÕES, 
ABC TENTA 
TRAZER DOIS DO 
AMÉRICA MINEIRO

GOVERNO PROPÕE R$ 9,3 BI 
PARA ORÇAMENTO DE 2012

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM

O juiz federal Ivan Lira notifi cou a 
União para que retire a prefeitura do 
cadastro de inadimplentes.

Advogado de Rychardson 
Macedo, o ex-diretor do Ipem 
acusado de fraudes, entra com 
pedido de habeas corpus.

Presidente da OAB Ophir 
Cavalcante culpa MEC pela má 
qualidade dos cursos de Direito.JUSTIÇA COBRA 

RETIRADA DE 
NATAL DO CAUC

/ PLANEJAMENTO /  O PROJETO DA LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL PARA O PRÓXIMO ANO FOI ENCAMINHADO ONTEM À ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA.  A PROPOSTA É MENOR QUE O ORÇAMENTO VIGENTE ESTE ANO, DE R$ 9,4 BILHÕES

O episódio é inusitado. Pela primeira vez na história 
do presídio de Alcaçuz, 54 mulheres passaram 24 
horas dentro das celas dos maridos. Como a polícia 
cortou água, luz e comida, os presos ameaçaram 
com mais uma rebelião. O clima tenso só acabou 
porque um líder exigiu que o repórter do NOVO 
JORNAL Anderson Barbosa mediasse a negociação 
com a polícia. Depois de um dia inteiro lá dentro, as 
mulheres saíram mais felizes do que entraram.
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 ▶ Micarla anunciou liberação de aval da Fazenda

12 13 CIDADES



FOLHAPRESS

O ator Reynaldo Gianecchini 
apareceu careca ontem, durante 
um passeio pelo bairro dos 
Jardins, em São Paulo, com a ex-
mulher, Marília Gabriela.

Gianecchini e a 
apresentadora almoçaram no 
restaurante Quattrino, que fi ca na 
rua Oscar Freire.

O ator confi rmou no mês 
passado o diagnóstico de um 
linfoma não Hodgkin -um tumor 
que atinge os gânglios linfáticos.

Gianecchini fez uma cirurgia 
de hérnia inguinal há cerca de 
um mês. Após o procedimento, 
teve uma reação infecciosa 
na perna e uma outra reação, 
alérgica.

Como os gânglios não 
diminuíam, os médicos 
começaram uma investigação 

profunda sobre o que estaria 
acontecendo, descobrindo 
então o linfoma. Exames 
diagnosticaram o linfoma de 
células T.
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A UM DIA da viagem para Nova 
York, onde a presidenta Dilma 
Rousseff  fará o discurso de abertu-
ra da Assembleia Geral da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
uma intensa agenda internacio-
nal que inclui reuniões privadas 
com cinco presidentes e discus-
sões que vão desde a crise econô-
mica internacional até energia nu-
clear e os confl itos nos países mu-
çulmanos aguarda a presidenta. 
Será a primeira vez que uma mu-
lher fará o discurso de abertura da 
Assembleia Geral da ONU. Para di-
plomatas, é o principal evento in-
ternacional do ano.

Antes da abertura da assem-
bleia, no dia 21, Dilma vai se reu-
nir com o presidente dos Estados 
Unidos, Barack Obama, na pró-
xima terça-feira. De acordo com 
assessores, será a continuidade 
das conversas que eles iniciaram 
em março, em Brasília. Depois da 
conversa, Dilma participa da reu-
nião denominada Governo Aberto 
– que engloba 60 países que se dis-
põem a adotar medidas transpa-
rentes e de apoio conjunto.

Obama comandará a reu-

nião do Governo Aberto. O tema 
da reunião que se refere às medi-
das de transparência foi proposto 
pelo presidente norte-americano. 
O porta-voz da Presidência da Re-
pública, Rodrigo Baena, disse que 
a próxima reunião do grupo deve 
ocorrer no Brasil, em 2012. O tema 
está em discussão na Controlado-
ria Geral da União (CGU).

Um dos temas que deverá ser 
mencionado na reunião, segundo 

assessores, é a questão dos confl i-
tos no Norte da África e no Orien-
te Médio. A presidenta destacará a 
necessidade de respeito e preser-
vação dos direitos humanos, do 
fi m da repressão e da adoção de 
medidas que consolidem a demo-
cracia na região.

Paralelamente às reuniões 
conjuntas, Dilma tem conver-
sas reservadas com os presiden-
tes do México, Felipe Calderón, e 

da França, Nicolas Sarkozy, além 
de uma previsão de encontro 
com o nigeriano, Goodluck Jona-
than. A presidenta tem ainda reu-
nião agendada com o primeiro-
ministro da Grã-Bretanha, David 
Cameron.

Depois dos acidentes radioati-
vos, no Japão, em março, quando 
houve explosões e vazamentos na 
Usina Nuclear de Fukushima Daii-
chi, o assunto entrou na pauta da 
comunidade internacional. Dilma 
participará da reunião de alto ní-
vel sobre segurança nuclear. O ob-
jetivo da reunião, segundo o porta-
voz, é desenvolver mecanismos de 
uso e exploração da energia nucle-
ar com segurança.

Pelo menos seis ministros de-
verão acompanhar a presiden-
ta na viagem aos Estados Unidos. 
Dilma seguirá na companhia dos 
ministros das Relações Exterio-
res, Antonio Patriota; da Saúde, 
Alexandre Padilha; do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio Ex-
terior, Fernando Pimentel; dos Es-
portes, Orlando Silva; da Comuni-
cação, Helena Chagas, e dos Direi-
tos Humanos, Maria do Rosário.

Na visita de quase uma se-
mana a Nova York, que se inicia 
no domingo, a presidenta Dil-
ma Rousseff  vai tratar de medi-
das para reduzir a desigualdade 
social e mecanismos de amplia-
ção para a participação das mu-
lheres no cenário político e eco-
nômico. Ela vai participar des-
sas discussões paralelamente às 

reuniões da Assembleia Geral da 
Organizações das Nações Uni-
das (ONU).

O porta-voz da Presidência da 
República, Rodrigo Baena, disse 
ontem que Dilma participa tam-
bém de um debate sobre preven-
ção e controle de doenças não 
transmissíveis. De acordo com 
ele, a presidenta pretende men-
cionar suas preocupações sobre a 
busca de mecanismos para o fi m 
da desiguadade social e das difi -
culdades causadas pela crise eco-

nômica mundial.
Dilma se reunirá com a ex-pre-

sidenta do Chile Michelle Bache-
let, representante da ONU para 
mulheres. No encontro, ela deve 
tratar sobre a necessidade de in-
centivar de forma mais efetiva a 
participação feminina em todas 
as instâncias do poder. O porta-
voz lembrou que no Brasil as mu-
lheres vêm desempenhando um 
papel “fundamental” na conso-
lidação das transformações e na 
democracia.

De acordo com Baena, a pre-
sidenta analisa a possibilidade 
de detalhar a decisão do Brasil 
de criar a Comissão da Verdade 
– que se destina a investigar os 
crimes ocorridos no país no pe-
ríodo da ditadura (1964-1985). 
Segundo o porta-voz, Dilma po-
derá mencionar ainda a questão 
sobre acesso a documentos sigi-
losos, prevista no Plano Nacional 
de Direitos Humanos (PNDH), e 
que divide opiniões no Executivo 
e Legislativo.

GOVERNO PROPÕE 
ORÇAMENTO DE R$ 9,38
/ LOA / LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL DO PRÓXIMO ANO É R$ 100 
MILHÕES MENOR QUE O ORÇAMENTO VIGENTE, DE R$ 9,4 BILHÕES

PRESIDENTE TERÁ
AGENDA FEMINISTA

O GOVERNO DO Estado encaminhou 
ontem para a Assembleia Legisla-
tiva (AL) uma proposta orçamen-
tária para o exercício 2012 no va-
lor de R$ 9.395.362.000,00, incluin-
do o orçamento fi scal, a segurida-
de social e os investimentos das 
empresas em que o Estado detém 
a maioria das ações com direito a 
voto. 

Na proposta, as ações do gover-
no estão organizadas por progra-
mas e, segundo nota da assessoria 
de comunicação, há a demonstra-
ção de que a alocação de recursos 
está em “plena consonância com as 
diretrizes estratégicas e os macro-
objetivos previstos no Projeto de 
Lei do Plano Plurianual (PPA) para 
o quadriênio 2012-2015”. O PPA 
contempla as metas e prioridades a 
serem integradas à Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). 

O Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) para o exercício 
fi nanceiro de 2012 evidencia uma 

redução em relação ao orçamen-
to vigente. Segundo a governado-
ra Rosalba Ciarlini, a justifi cativa 
para a redução é o fato de a esti-
mativa de receitas provenientes 
de transferências voluntárias, re-
passes do Fundo de Participação 
dos Estados e do Distrito Federal 
(FPE), operações de crédito, entre 
outras, não ter sido plenamente 
concretizada.

A mensagem salienta que o 
planejamento orçamentário tra-
çado por meio da Proposta Nor-
mativa apresenta uma estimativa 
de receita “condizente com a rea-
lidade”, capaz de expressar o mon-
tante de recursos que o Estado es-
pera, efetivamente, arrecadar.

O poder Executivo tem a maior 
previsão de gastos no orçamento, 
com R$ 8,11 bilhões, seguido pelo 
Judiciário (R$ 689 milhões), Legis-
lativo (R$ 252 milhões), Ministério 
Público (R$ 230 milhões) e Tribu-
nal de Contas (R$ 107 milhões). 

O MINISTÉRIO PÚBLICO (MP) emi-
tiu uma nota em resposta às de-
clarações do vereador Enildo Al-
ves, dadas em uma entrevista 
coletiva concedida na quarta-fei-
ra. Alves disse, sobre a Operação 
Hefesto, que o MP, especialmen-
te o promotor de Defesa do Con-
sumidor, José Augusto Peres, es-
tavam promovendo uma “perse-
guição” contra ele.

O MP respondeu que a ope-
ração foi defl agrada pela Polícia 
Federal em conjunto com o MP 
e a Secretaria de Direito Econô-
mico, órgão do Ministério da Jus-
tiça, e cumpriu nove mandados 
de busca e apreensão expedidos 
pelo Poder Judiciário Estadual, 
no âmbito de investigação que 
apura possível existência de car-
tel na revenda de combustíveis 
no município de Natal.

Também citou que a ação foi 
realizada por três órgãos de “re-
conhecida reputação” do poder 
público estadual e federal, e em 
nenhum momento visou perse-
guir entidades ou pessoas. 

O MP propôs ao Tribunal de 
Justiça uma Ação Direta de In-
constitucionalidade contra a Lei 
n° 4.986/98, através da  Procura-
doria Geral de Justiça - PGJ, ór-

gão do Ministério Público Es-
tadual “legitimado para tal me-
dida, sendo esta a única ação 
ajuizada pela instituição para 
declarar a inconstitucionalidade 
da lei”, expressa a nota. 

A Operação “Hefesto”, segue 
o texto, não teve qualquer rela-
ção com as Promotorias de Justi-
ça do Patrimônio Público da Co-
marca de Natal, ou qualquer um 
de seus integrantes.

O MP nega terem sido extin-
tas todas as ações por improbi-
dade administrativa ajuizadas 
contra o vereador Enildo Alves, 
inclusive a que trata da contra-
tação do SAMU, tendo em vista 
que em relação a esta última o 
Tribunal de Justiça anulou a de-
cisão de primeira instância e de-
terminou o prosseguimento do 
processo, o que foi referendado 
pelo Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ).

Em entrevista coletiva, Al-
ves disse existir uma “rixa” entre 
e o promotor Peres há nove anos, 
referindo-se a uma ação por im-
probidade administrativa e su-
perfaturamento na compra de 
ambulâncias, em 2002, quando 
Alves era secretário municipal 
de Saúde. 

MINISTÉRIO PÚBLICO 
CONTESTA DECLARAÇÕES 
DE ENILDO ALVES

/ PECADO /
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FOI UM EXERCÍCIO de paciência 
budista a espera de duas horas 
e 15 minutos pelo Dalai-lama 
no Teatro WTC (zona sul de São 
Paulo).

Nem um pio de reclamação, 
contudo, ouviu-se dos mais de 
500 empresários que lotaram o 
auditório, enquanto o líder bu-
dista vinha de Buenos Aires, 

O avião atrasou, um helicóp-
tero que levava o monge até o te-
atro teve de voltar -do meio do 
caminho- ao aeroporto de Gua-
rulhos, por falta de teto; o trân-
sito de São Paulo estava para-
do como sempre. Mas, quando 
o Dalai-lama enfi m entrou no 
auditório lotado, às 16h45, rin-
do muito e acenando para a pla-
teia, as mãos postas na tradicio-
nal saudação budista, os engra-
vatados convidados pelo Fórum 
de Líderes Empresariais sorri-
ram junto.

 O Dalai-lama não perdeu a 

oportunidade de falar para ho-
mens de negócios que vivem 
cercados por seguranças sobre 
as virtudes do coração altruísta. 
“O egoísmo gera incompreensão 
e medo.”

A organização do evento não 
permitiu a entrada de fotógrafos 
no auditório. Informava que era 
“questão de segurança” para os 
empresários lá reunidos. Nos de-
mais encontros o acesso dos fo-
tógrafos está liberado.

ATRASOS TESTAM 
PACIÊNCIA DE DALAI-
LAMA EM SÃO PAULO

/ VISITA /

 ▶ Dalai-lama

DIVULGAÇÃO

REINALDO GIANECCHINI APARECE CARECA

Dilma faz história na ONU
/ PIONEIRISMO /

 ▶ Dilma será a primeira mulher a abrir a Assembléia Geral da ONU

VALTER CAMPANATO / ABR

 ▶  Proposta orçamentária está na Assembleia Legislativa

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A pastora Ludmila Ferber, fun-
dadora e presidente da Igreja Celu-
lar Internacional, visitou Natal na 
última quarta-feira e ministrou a 
cerimônia de batismo da prefeita 
Micarla de Sousa nas águas da La-
goa do Bonfi m, onde ela tem resi-
dência. O evento foi realizado por 
volta das 16h e contou com cerca 
de 50 pessoas, a maioria ligada à 
igreja evangélica.

Ferber é bastante conhecida 
entre os evangélicos como canto-
ra de música gospel. Já lançou 19 
CD’s e cinco DVD’s e tem 7 milhões 
de cópias vendidas, tornando-se 
uma das cantoras desse segmento 
que mais já vendeu discos no Bra-

sil. Chegou, inclusive, a fazer uma 
pequena turnê nos Estados Unidos 
este ano. Ela é conhecida como “A 
pastora que canta”.

Ludmila Ferber mantém um 
site (www.adoracaoprofetica.com.

br), onde posta vídeos e fotos dos 
eventos da igreja, além de agenda 
de eventos, letras de música e uma 
loja virtual para comercializar seus 
produtos. Testemunhos de segui-
dores também podem ser vistos 

na página pessoal da pastora.
A Igreja Celular Internacio-

nal, que funciona em Copacaba-
na, no Rio de Janeiro, foi fundada 
junto com o seu marido, José An-
tonio Lino. Ambos são chamados 

de apóstolos e presidem a igreja 
até hoje. Em 2000, Ludmila Ferber 
fundou seu próprio selo musical, 
o Kairós Music, que deu origem 
também ao Ministério Adoração 
Profética.
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O JUIZ FEDERAL Ivan Lira de Car-
valho, titular da 5ª Vara Fede-
ral, notifi cou ontem à União pe-
dindo informações sobre o não 
cumprimento da medida judi-
cial que retira as inscrições da 
Prefeitura de Natal no Cadastro 
Único de Convênio (Cauc) e no 
Cadastro Informativo de Crédi-
tos Não Quitados do Setor Pú-
blico Federal (Cadin). A notifi ca-
ção faz referência à decisão judi-
cial do dia 04 de agosto, quando 
a Secretaria do Tesouro Nacio-
nal foi obrigada a retirar todas 
as inscrições da Prefeitura da 

sua base de dados. 
Apesar disso, a prefeita Micar-

la de Sousa anunciou ontem, em 
uma coletiva de imprensa con-
vocada para apresentar os avan-
ços nas obras e projetos visan-
do a Copa do Mundo de 2014, a li-
beração do aval de excepcionali-
dade do Ministério da Fazenda, o 
que segundo ela garante a saída 
da cidade da sua lista de inadim-
plentes, liberando o acesso aos re-
cursos federais. Segundo o Procu-
rador Geral do Município, Bruno 
Macêdo, desde o último dia 14 de 
agosto a prefeitura já havia envia-
do duas petições judiciais de em-
bargo para obrigar a União a ex-
cluir Natal das pendências fi nan-

ceiras. “Havia uma decisão em vi-
gor e que não foi cumprida”, disse 
ele. As duas petições pedem a re-
tirada das inscrições no Tesouro 
Nacional, a abstenção de novas 
pendências fi nanceira e a aplica-
ção de multa de R$ 50 mil por dia, 
em caso de não cumprimento da 
medida.

Ontem, em razão das petições 
do município, o Juiz Federal Ivan 
Lira de Carvalho pediu vistas do 
processo. Deste modo, ele notifi -
cou a Secretaria do Tesouro Na-
cional para que informe as razões 
para manter Natal na sua base de 
dados. Em cinco dias úteis, se-
gundo a notifi cação, a União terá 
de explicar os motivos para man-

ter as nove pendências no CAUC. 
A maior delas é a dívida de R$ 104 
milhões da Companhia de Limpe-
za Urbana de Natal, a Urbana.

Já em relação ao aval de excep-
cionalidade do Ministério da Fa-
zenda, de acordo com Micarla de 
Sousa, os técnicos do Tesouro Na-
cional julgaram, após três meses 
de estudos, que Natal teria con-
dições de contrair empréstimos e 
efetuar pagamentos das contra-
partidas. “O Ministério da Fazen-
da acreditava que a prefeitura ti-
nha capacidade de endividamen-
to, mas também temia que não 
pudéssemos arcar com investi-
mentos. Agora está tudo resolvi-
do”, revelou a prefeita.  

O PLENO DO Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio Grande 
do Norte aprovou ontem 
a prestação de contas do 
candidato ao governo do 
Estado nas Eleições de 2010, 
Iberê Ferreira de Souza, mas 
identifi cou irregularidades 
e determinou que junto 
ao então candidato a vice-
governador Wagner Araújo 
devolva R$ 2.894,963 à 
agremiação partidária, 
referentes às sobras de 
campanha que não tiveram a 
correta destinação.

A aprovação das contas, 
com ressalvas, foi unânime 
e em consonância com o 
parecer da Procuradoria 
Regional Eleitoral. Os seis 
membros que compõem 
a corte seguiram o voto 
do relator do processo, 
Ricardo Moura, divergindo 
do entendimento da 
Coordenadoria de Controle 
Interno e Auditoria, que 
desaprovava as contas de 
Iberê.

O relator destacou que 
houve entrega extemporânea 
da prestação de contas dos 
candidatos, apresentação 
de documento fi scal sem 
a devida extração por 
decalque a carbono ou papel 
carbonado e documentos 
que comprovavam gastos 
de campanha em nomes de 
terceiros, como a locação 
de veículos de pessoas 
físicas sem a comprovação 
da respectiva propriedade. 
“Mas, no entendimento 
do Tribunal, foram 
irregularidades sanáveis que 
não ensejar na desaprovação 
das contas”, destacou o 
juiz que explicou que os 
candidatos esclareceram que 
a documentação necessária 
à celebração do contrato 
de locação foi exigida no 
momento da realização 
do ajuste, e que, após, foi 
devolvida aos locadores.

Além disso, Iberê e Wagner 
também realizaram gastos de 
campanha após as eleições, 
sendo esta uma ação proibida 
pela Justiça Eleitoral. Neste 
caso o relator atribuiu tais 
gastos às sobras de campanha 
para fi nalidade diversa, 
afrontando o estabelecido pela 
legislação eleitoral. Mesmo 
assim julgou que os gastos 
foram “inexpressivos”. No total 
estes valores considerados 
irregulares nas contas de 
campanha do ex-governador 
somam a quantidade que 
deverá ser devolvida ao 
partido.

De acordo com o juiz 
Ricardo Moura, a decisão 
segue a recomendação do 
Tribunal Superior Eleitoral 
que determina o limite de 
até 7,6% não devolvidos, de 
todo o declarado na prestação 
de contas, como sendo 
proporcional e, por isso, não 
justifi ca a desaprovação 
de contas. “Pelo princípio 
da proporcionalidade 
recomendada pelo TSE, dos 
R$ 5.720.687,16 arrecadados 
na campanha, apenas R$ 
2.894 não foram devolvidos, 
ou seja 0,05% do valor 
arrecadado”, explicou o juiz. 
Este percentual é aceitável 
perante a Justiça Eleitoral e 
não representa falha sufi ciente 
que leve à desaprovação das 
contas.

O juiz relator, Ricardo 
Moura ressalta que essa 
recomendação só é valida 
quando não são identifi cadas 
irregularidades não-sanáveis, 
como ausência de recibos 
e ausência de abertura de 
contas, por exemplo.

IBERÊ E VAGNER 
TERÃO QUE 
DEVOLVER 
DINHEIRO AO PSB

/ CONTAS /

A Prefeitura do Natal confi r-
mou ontem que as obras de mo-
bilidade para a Copa do Mundo de 
2014 terão um custo de R$ 338 mi-
lhões. Durante a coletiva de impren-
sa para expor o Plano Integrado de 
Mobilidade Urbana, visando me-
lhorias na infraestrutura da cidade, 
a prefeita Micarla de Sousa afi rmou 
que a documentação técnica, fi nal-
mente, será entregue à Caixa Eco-
nômica Federal - entidade fi nan-

ciadora das obras - até o fi nal des-
te mês. Esta foi a sétima data para a 
entrega dos projetos executivos.  

Ao lado dos secretários de Mo-
bilidade Urbana e de Obras Pú-
blicas e Infraestrutura, Micarla de 
Sousa julgou como necessários os 
adiamentos. “A Caixa Econômica 
exige que os projetos executivos 
sejam todos detalhados, não pode 
haver falhas. Todos os adiamen-
tos foram feitos por nós, para ajus-

tes e melhorias do projeto. Caso 
as obras fosse iniciadas sem estes 
ajustes, os atrasos seriam ainda 
maiores”, comentou. Com a entre-
ga dos projetos executivos, a previ-
são da prefeitura é que as obras se-
jam iniciadas em novembro.

Do total de R$ 338 milhões em 
investimento, a Prefeitura vai in-
vestir de contrapartida própria R$ 
45,8 milhões. O município, ao todo, 
irá receber 11 intervenções urba-
nas, sendo cinco já foram licitadas. 
Estas obras compreendem mu-
danças na estrutura viária da Zona 
Oeste. Construções que vão desde 
o novo complexo viário da Urba-

na; o corredor estrutural Oeste (BR 
226); e a reestruturação geométri-
ca da Avenida Mor Gouveia até a 
Rua São José, em Lagoa Nova. 

Além das obras de mobilida-
de, a Prefeitura do Natal executará 
a construção de um túnel de dre-
nagem com 4 mil metros de ex-
tensão. A estrutura ligará o siste-
ma de drenagem do Estádio Are-
na das Dunas, bem de cinco lago-
as de captação do município, ao 
Rio Potengi. Segundo o secretário 
municipal de obras, Sérgio Pinhei-
ro, o investimento da obra será de 
R$ 126 milhões, pagos através do 
Orçamento Geral da União, sem 

contrapartida do Executivo Muni-
cipal. “Será importante para todo 
o sistema de saneamento e drena-
gem da Capital”, disse o secretário.

1000 DIAS 
A prefeita Micarla de Sousa 

fará hoje a inauguração do Relógio 
da Copa, que será instalado no via-
duto da Avenida Roberto Freire, 
marcando o tempo que falta para 
o pontapé inicial da Copa do Mun-
do de 2014. O equipamento, com-
posto por um telão, será localiza-
do no cruzamento da BR-101 com 
a Avenida Roberto Freire. 

DOCUMENTOS AINDA NÃO 
FORAM ENTREGUES À CAIXA

PASTORA 
EVANGÉLICA 
BATIZA MICARLA 
NAS ÁGUAS DO 
BONFIM

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Ludmila (segunda da esquerda para direita) faz batismo de Micarla...                      ... que depois ouviu discurso dos evangélicos durante cerimônia na casa

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

CADASTRO
/ INADIMPLÊNCIA /  JUIZ SOLICITA 
INFORMAÇÕES AO TESOURO NACIONAL SOBRE 
A SITUAÇÃO DE NATAL NA LISTA DE PENDÊNCIAS 
FISCAIS DO GOVERNO FEDERAL

 ▶ Ivan Lira enviou notifi cação à União para saber situação de Natal  ▶ Micarla anuncia que Fazenda liberou aval de excepcionalidade

HAVIA UMA 

DECISÃO 

EM VIGOR E 

QUE NÃO FOI 

CUMPRIDA”

Bruno Macedo
Procurador do Município

PASSADO A LIMPO
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PMDB NA ESTRADA
O PMDB está cuidando da 

eleição municipal do próximo ano 
com a realização dos seus “encon-
tros regionais”. Na tarde de hoje, as 
principal lideranças do partido es-
tarão em Mossoró para uma reu-
nião dos seus fi liados com a cúpu-
la estadual do partido e seu Pre-
sidente Nacional, senador  Valdir 
Raupp. Um escalão precursor da 
vice-presidência da República es-
teve em Mossoró, preparando a vi-
sita do ser. Michel Temer que ter-
minou cancelando sua presença 
na festa partidária.

O evento vai ser marcado pela 
fi liação de vários nomes que vão 
engrossar a chapa municipal na 
próxima eleição.

CASTANHA LEMBRADA
Um pequeno trecho rodoviá-

rio, ligando os municípios de Ser-
ra do Mel e Carnaubais  pode se 
constituir num dos principais in-
centivos governamentais para os 
cajucultores do Estado, especial-
mente no setor de amêndoa. É 
a “estrada da castanha” que está 
sendo contratada.

ELE TRAÇA
O projeto Arte Potiguar no 

Mundo, da Fundação José Augus-
to, promove o reencontro de Na-
tal com um dos melhores talentos 
que exportou: o chargista Cláudio 
Oliveira que, ainda menino, co-
meçou a colaborar na Tribuna do 
Norte, estimulado por Henfi l, an-
tes de ganhar o mundo. Cláudio 
estará, hoje, no Teatro de Cultura 
Popular para falar de sua arte que 
já brindou o Brasil com os livros “O 
que vier eu traço”, “Já era Collor” e 
“Pitadas de Maluf ”, com charges 
que publicou na Folha de S. Paulo, 
Folha da Tarde e Agora São Paulo

CAFÉ COM IMPOSTO
O pessoal do CDL Jovem pro-

move, hoje, na sede da Câmara 
de Dirigentes Lojistas, um café da 
manhã para marcar o lançamento 
do “Feirão do Imposto”, uma cam-
panha para conscientizar o consu-
midor sobre o peso da carga tribu-
tária nas suas compras.  No início 
da semana, o “Impostometro”, da 
Associação Comercial de São Pau-
lo, registrou a ultrapassagem da 
marca do R$ Trilhão, nos impos-
tos arrecadados no Brasil.

PESOS & MEDIDAS
O último escândalo deixado pelo 

governo passado e conhecido ao longo 
desta semana não trouxe maior novi-
dade para ninguém que tenha acompa-
nhado as coisas do nosso Rio Grande do 
Norte nos últimos tempos.

Na verdade o sentimento de quem 
acompanha a vida local é de que o tal 
escândalo rebentou tarde e atrasado.

Muitas das notícias que causaram 
agora espécie , pela extravagância dos hábitos de um grupo de burocratas no-
vos ricos, ajudaram a movimentar muito bate-papo nos últimos verões de nosso 
litoral.

Comentava-se o que hoje parece absurdo como sendo coisas absolutamen-
te naturais.

Inclusive suposta montagem de uma força tarefa para transformar uma re-
partição pública em instrumento para extorquir o contribuinte pagador de impos-
tos e gerador de renda.

Mas, o último escândalo tem uma diferença básica em relação aos outros 
que foram registrados na administração estadual: é a falta absoluta de solidarie-
dade aos acusados.

Até o presente não apareceu uma só voz para repetir a velha ladainha de 
que é preciso investigar e apurar as denúncias, assegurando amplo direito de 
defesa aos acusados, benefi ciados com o instituto da dúvida.

Da forma como o assunto está sendo abordado, fi ca parecendo que alguém 
conseguiu ocupar cargo em confi ança na administração estadual sem ter ne-
nhum padrinho.

Além disso, quem fez as nomeações, apressou-se em se isentar de qual-
quer responsabilidade, apresentando como uma ação de reprovação aos méto-
dos heterodoxos de gestão da coisa pública, a demissão do principal acusado.

Mesmo sendo uma demissão “a pedido”.
Se não existiu o elemento surpresa no Escândalo do IPEM, mesmo com a 

demora na aplicação das medidas de apuração de denúncias e investigações, 
assim mesmo existe um aspecto positivo a ser destacado: é a falta de certeza de  
impunidade para quem conseguiu entregar o cargo público a um sucessor e se 
achava garantido e esquecido.

O braço da Lei está conseguindo alcançar fi guras que pareciam salvas pelo 
esquecimento.

A ampliação dos mecanismos de controle que cada vez mais se mostram 
efi cientes, assim como a capacidade de atuação dos instrumentos legais exis-
tentes, oferecem argumentos para se imaginar que não está existindo prazo de 
validade para os responsáveis pela malversação de recursos públicos, ou prática 
de crimes , especialmente cometidos no exercício de funções públicas.

Mais um, menos um escândalo pode não modifi car a construção da ima-
gem do cenário de uma época. Mas, permite que a comunidade possa ter uma 
visão de globalidade. Sobretudo numa hora em que a população brasileira pare-
ce mobilizada para fustigar os responsáveis pelos crimes de corrupção.

 ▶ O juiz Walter Nunes Jr. faz palestra, 
hoje, no curso “Prisão Processual e 
medidas cautelares”. No Centro de 
Estudos do Ministério Público.

 ▶ Números do último Exame de Ordem 
no RN: Aprovados 306 candidatos de um 
total de 1.896 inscritos. Ou 16.1%; mais 
que os 13% do exame anterior.

 ▶ Esta Roda Viva terminou diminuindo 
10 anos na idade de Jota Oliveira. Ah se 

pudesse... – Ele merece.
 ▶ Hoje completa 140 anos do 

nascimento do desembargador Horácio 
Barreto de Paiva tronco de uma ilustre 
descendência.

 ▶ Krystal, juntamente com Cátia 
França, se apresenta, hoje, no Espaço 
Avoante de Cuiltura, em Currais Novos.

 ▶ Mais uma correção: - A audiência 
pública na Procuradoria Geral de Justiça 

sobre o problema das carroças de tração 
animal é hoje.

 ▶ Completa 155 anos, no dia de hoje, 
que a cidade de Jardim de Piranhas 
ganhava a sua primeira Escola Primária.

 ▶ A quem interessar possa: 
Comemora-se, hoje, o Dia de São 
Cornélio.

 ▶ De um observador da cena: Pedro 
Novais chegou ao Ministério do Turismo 

pelas portas de um Motel. E sai com a 
Doralice (“eu bem que te disse”).

 ▶ Lane Macedo e o violonista Jô 
Fernandes se apresentam, hoje, no 
shopping Sea Way, que abre uma janela 
para o artista local..

 ▶ Marcelo Rosado retorna com a 
confi rmação de Natal para sediar a 
Convenção Nacional do Comércio Lojista 
do próximo ano.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO GASTÃO VIEIRA (PMDB-MA) INDICADO PELO PARTIDO PARA MINISTRO DO 
TURISMO NO LUGAR DO SEU CONTERRÂNEO PEDRO NOVAIS

O PMDB tem uma 
característica: todo 
mundo manda, ninguém 
obedece e cada um faz 
o que quer”

BEM NA FOTO
A natalense Márcia Carrilho apareceu, ontem, na coluna “Gen-

te Boa”, de Joaquim Ferreira dos Santos, no jornal O Globo, numa 
foto ao lado de Boni e do legendário Manolo _ “proprietário do 
Antonio´S, catedral da boemia carioca no fi nal do século passado” 
– no Antiquários. Manolo virou religioso num mosteiro em San-
tiago de Compostela e, dos amigos, ganhou a cachaça “Bendito”.

Outra natalense, Virna Dias , fi gura na coluna de Mônica Ber-
gamo na Folha de S. Paulo, no lançamento do site Penera dos ex-
craques Ronaldo Fenômeno e Zico.

Mil dias; e daí?

O escândalo da semana

A exatos mil dias do início da Copa de 2014, 64% das obras 
previstas para as doze cidades-sedes ainda não saíram do pa-
pel. Do total de 81 empreendimentos programados, sendo eles 
reforma de estádios, ampliação de aeroportos, obras de mobili-
dade urbana e adequação de portos, 52 ainda aguardam início. 

Apesar dessa realidade, apresentada pelo governo federal a par-
tir do balanço dos preparativos durante encontro em Brasília com 
todos os governadores das cidades que receberão jogos do mun-
dial, há, entre os tecnocratas do governo e a equipe de ministros 
e secretários que acompanham as ações, a certeza de que o país 
conseguirá realizar todas as obras, ainda que haja algum atraso. 

O  ministro dos Esportes Orlando Silva já admite que um ou 
outro prazo poderá ser elastecido desde que os empreendimen-
tos estejam prontos até dezembro de 2013. 

Do ponto de vista do Rio Grande do Norte, Natal estará fora 
da Copa das Confederações, o torneio organizado pela Fifa exa-
tamente um ano antes do mundial a fi m de testar tanto o fun-
cionamento das cidades como o sistema geral de organização.

Isso porque a governadora Rosalba Ciarlini disse que as 
obras do estádio Arena das Dunas e do Aeroporto de São Gon-
çalo serão concluídas até dezembro de 2013. Como a Copa das 
Confederação é antes – em junho -, a capital potiguar provavel-
mente estará fora dessa prévia. 

A governadora conta também com a aceleração dos traba-
lhos, a partir da abertura dos processos de licitação. Se contasse 
com o ritmo atual, provavelmente se frustraria – como frustra-
dos fi cariam todos aqueles que ainda não estão, dada a lentidão 
que ainda salta aos olhos.

Transposto para Natal, aquele balanço dos trabalhos apre-
sentado pelo governo federal sofreria choque de redução ainda 
maior, uma vez que visível mesmo só há as obras na área do Ma-
chadão. O aeroporto de São Gonçalo passou recentemente pelo 
leilão de privatização e as obras no porto, incluindo um termi-
nal de passageiros, ainda fl utuam no campo das expectativas.

Em relação às obras de mobilidade o nó é ainda maior, ape-
sar de a prefeitura festejar, agora, a garantia dos recursos, depois 
de tantas idas e vindas. 

Natal como sede da Copa ainda precisa avançar, tornar pal-
páveis os projetos ainda nas pranchetas. Acima de tudo, tem de 
convencer o natalense a vestir a camisa. Por enquanto, o que se 
tem? Faltam mil dias. E daí?

Jornalista é bicho besta. Quando falta assunto para o arti-
go da semana, o sujeito começa o texto reclamando que está 
sem inspiração. Do contrário, se acontece tudo ao mesmo tem-
po, fi ca igual ao peru que tomou aquele goró na véspera e anda 
de um lado pra outro sem saber o que fazer antes do golpe fatal. 

Na segunda-feira, imaginei que o fi lão seria o pecado capi-
tal da rapaziada do Ipem que, ao que indicam as investigações 
do Ministério Público, foi com muita sede ao cofrinho de ouro. 
Aliás, o instituto dos fantasminhas camaradas tarados por diá-
rias foi mais um escândalo na esteira de corrupção dos últimos 
anos. Coincidência, ou não, quando se vai atrás das doações de 
campanha eleitoral, tem sempre alguém envolvido numa falca-
trua doando grana para candidato. 

No xadrez improvisado no quartel da PM, com direito a ar-
condicionado e chuveiro elétrico, a tchurma do Ipem deve ter 
passado a primeira noite sonhando com o tarado do ex-minis-
tro do Turismo que, além de ter pago um motelzinho com di-
nheiro público no Maranhão, também bancou por sete anos, 
com grana do erário, a governanta de casa. 

A saída do velhaco, que ganhou ares de escândalo nacional, 
era outra alternativa. Mas mudei de ideia quando a Dilma man-
dou dizer a Henrique Alves que se o PMDB ainda quisesse fi car 
com o Turismo que arrumasse um candidato com a fi cha lim-
pa. Aí lascou, pensei. Era melhor pedir que o partido se retiras-
se do governo do que criar um constrangimento desses. Até por-
que, hoje em dia, se um sujeito fi cha limpa passar na porta do 
PDMB é crise interna na certa. E daí para mais um escândalo 
nacional é um pulo. 

Então fi quei naquela expectativa de quem apareceria pri-
meiro: o tal fi cha limpa do PMDB ou o deputado estadual Gil-
son Moura, que indicou o diretor geral do Ipem, outros 53 cargos 
comissionados no órgão, e simplesmente sumiu.  

Confesso que me surpreendi com a velocidade com que o 
novo ministro foi anunciado. Porém, para manter a coerência, 
o PMDB tratou de chamar o deputado federal GASTÃO Vieira, 
que se gastar menos que o antecessor já alivia um peso grande 
no tesouro nacional.

Antes de acabar, a semana ainda brindou a sociedade com 
as investigações sobre o cartel dos combustíveis até que a gran-
de notícia apareceu. No bar do Dedé, em Ponta Negra, Nigelson, 
amigo do meu pai, disse que viu em algum lugar a Xuxa dizendo 
que o pé do Pelé foi a coisa mais nojenta que ela já viu na vida. 
Foi um baque na mesa. Sem cerimônia, a Meneghell falou dos 
pés de um Rei. Dos pés do sujeito que, em campo, carregava na 
chuteira o orgulho nacional. Dos pés de 1.282 gols. A Xuxa, meus 
amigos, tem nojo dos pés que fi zeram feliz um país inteiro, que 
o mundo reverenciou. Àquela altura, a cerveja entalada só des-
ceu quando Naílton, o irmão de Nigélson, botou ainda mais fogo 
na polêmica:

- E é? Será que o pé do Pelé é mais feio que o da Marlene Mattos? 
Silêncio na mesa. Esse foi, em estado bruto, o escândalo da 

semana. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PRIMEIRO LUGAR
Mais um round na guerra pu-

blicitária das “aprovações no Ver-
tibular”, o Colégio Objetivo con-
seguiu uma sentença, na 6ª Vara 
Civil, confi rmando que ele obte-
ve o primeiro lugar na Universida-
de Federal entre as escolas priva-
das, que estava sendo reivindica-
do com exclusividade por um con-
corrente na sua propaganda. 

MINHA CASA
O Prefeito de Parnamirim, Mau-

rício Marques, preside a solenidade 
de entrega, no dia de hoje, de mais 
352 unidades habitacionais cons-
truídas com fi nanciamento da Cai-
xa Econômica através do progra-
ma Minha Casa Minha Vida, num 
montante de R$ 14.4 milhões. A so-
lenidade está prevista para às 16h, 
no bairro Vale do Sol. Trata-se do 
primeiro de oito empreendimen-
tos. O próximo, também no Vale do 
So, será entregue em outubro, com 
496 apartamentos.

MINHAS ESCOLAS
A professora Maria Isaura Pi-

nheiro, que chefi ou o Departa-
mento de Educação da UFRN, 
onde foi Pró-reitora de Assuntos 
Acadêmicos estará na manhã de 
hoje, no Centro de Convivência 
da Universidade Federal, para au-
tografar o seu livro “Minhas esco-
las – Retalhos de lembranças e de 
querer bem”.

DUPLA VITÓRIA
A direção do Colégio CEI (Ro-

mualdo Galvão) está comemo-
rando duplamente o resultado no 
Exame do ENEM: 1 – Por ter con-
seguido se manter no primeiro lu-
gar entre os colégios de Natal; 3 – 
Por ter sido o único, entre os pri-
meiros classifi cados, a conseguir 
aumentar a pontuação dos seus 
alunos.

PRESENÇA AMERICANA
Nosso Rio Grande do Norte 

continua perdendo oportunida-
des de criar um diferencial entre 
os argumentos de atração turís-
tica em relação as outras capitais 
nordestina: - O seu envolvimento 
na 2ª Guerra Mundial.

Hoje, por exemplo, completa 70 
anos fechados da chegada dos pri-
meiros militares norte-americanos 
para instalação da Base Aérea de 
Parnamirim, de tanta importância 
estratégia na campanha da África.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Mão amiga
Insatisfeitos com a intransigência da ministra Miriam Bel-

chior nas negociações do Orçamento, parlamentares do PMDB 
sinalizam ao Supremo a disposição de discutir fórmulas que 
viabilizem aumento para os servidores do Judiciário. O Executi-
vo não incluiu a proposta no texto encaminhado ao Congresso. 
Michel Temer e José Sarney dão apoio discreto à movimentação. 

Em resposta às sondagens, o presidente Cezar Peluso lem-
bra que o pleito se refere a reajustes não concedidos há anos. 
Diz aceitar escalonamento da reposição ao longo de vários 
exercícios e priorizar o reajuste dos servidores, em situação sa-
larial pior que a dos juízes.

NUANCES 
O demissionário Pedro Novais 
era do Maranhão e “amigável” 
a José Sarney, mas não chegou 
ao Turismo pelas mãos do pre-
sidente do Senado, tendo sido 
fundamentalmente uma in-
venção do líder do PMDB na 
Câmara, Henrique Eduardo Al-
ves (RN). Já o novo ministro, 
Gastão Vieira, é Sarney puro e 
sem gelo. 

COMO? 
Diante do fi apo de voz do vi-
ce-presidente da República, 
uma piada começou a circu-
lar na plateia do evento festi-
vo que o PMDB promoveu on-
tem em Brasília: “Agora dá pra 
saber por que a Dilma aceitou 
o nome do Gastão. Ela não en-
tendeu nada do que o Temer 
lhe disse”. 

DÁ CÁ 
Depois de permitir a Sarney 
emplacar mais um aliado na 
Esplanada dos Ministérios, o 
Planalto espera que o senador 
abandone a parceria protelató-
ria com Fernando Collor (PTB-
AL) e ajude a viabilizar a vota-
ção da Lei de Acesso à Informa-
ção no Senado até quinta-feira, 
quando Dilma Rousseff  partici-
pa em Nova York de um semi-
nário sobre a transparência dos 
governos. 

A BORDO 
Além de uma comitiva de mi-
nistros, Dilma terá em NY, 
onde abrirá na quarta-feira a 
Assembleia Geral das Nações 
Unidas, a companhia da fi lha, 
Paula. 

ADENDO 
Em encontro programado para 
hoje com o chanceler Antonio 
Patriota, o presidente da Conib 
(Confederação Israelita do Bra-
sil), Claudio Lottenberg, pedirá 

que o voto do Brasil na ONU fa-
vorável à criação do Estado pa-
lestino inclua o reconhecimen-
to explícito do direito de Israel 
de viver em fronteiras seguras. 

#PRONTOFALEI 
Em reunião recente no Planal-
to, quando se comentava a ini-
ciativa de Ricardo Teixeira de 
tentar levar Henrique Meirel-
les para o projeto da Copa, Dil-
ma disparou contra o ex-pre-
sidente do BC: “Ele acha que é 
superpoderoso mesmo. Que se 
não estiver em tudo, nada sai-
rá direito”. 

PANORÂMICA 
No evento que marcará a con-
tagem de mil dias para o Mun-
dial, o comitê paulista levará ao 
ar hoje um balão de 35 m de al-
tura no formato de bola de fu-
tebol. O sobrevoo do Itaquerão 
será simultâneo à inauguração 
do relógio regressivo. 

BLOCO 
Diante do racha no PSC paulis-
ta, Gilberto Kassab tenta atrair 
três dos quatro deputados es-
taduais da sigla ao PSD, até 
agora com um representante 
na Assembleia. 

VISITAS À FOLHA 
O senador Agripino Maia (RN), 
presidente nacional do DEM, 
visitou ontem a Folha. Estava 
com Jorge Tadeu Mudalen, pre-
sidente estadual, Alexandre de 
Moraes, presidente municipal, 
e Rodrigo Garcia, secretário de 
Desenvolvimento Social do Es-
tado de SP. 

Marcos Trindade e Tom Ca-
margo, sócios-diretores da FSB 
Comunicações, visitaram on-
tem a Folha. Estavam acom-
panhados de Gabriela Wol-
thers e Sérgio Malbergier, 
diretores-executivos. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

No futebol, técnico que escolhe jogador 
perna de pau e goleiro frangueiro perde 
o cargo. Nove meses após escalar o 
ministério, Dilma troca meio time e é 

aplaudida pela torcida?

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL ROBERTO FREIRE (PPS-SP), sobre a 
possibilidade de a presidente colher os dividendos de sua “faxina” 

depois da queda do quinto ministro ainda no primeiro ano de mandato.

TURMA DO AMENDOIM 
Na quarta à noite, Moreira Franco e o deputado Lúcio Viei-

ra Lima (PMDB-BA) assistiam à partida entre Brasil e Argen-
tina na vice-presidência enquanto esperavam Michel Temer, 
que discutia com Dilma a escolha do novo ministro do Turis-
mo. Diante do desempenho pífi o da seleção, o ministro de As-
suntos Estratégicos protestou: 

– Esse Mano Menezes é mesmo muito fraco... 
Lúcio concordou de pronto: 
– É verdade. Se alguém falasse que ele é do PMDB, estava 

demitido na hora!

TRABALHO
/ JANTAR /  HENRIQUE ALVES RECEBE HOJE 
HOMENAGEM DE DIVERSOS SETORES DA CADEIA 
PRODUTIVA DO RN PELOS 40 ANOS DE ATUAÇÃO 
PARLAMENTAR

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

SETORES DA CADEIA produtiva do 
Rio Grande do Norte fazem ofe-
recem hoje, às 21h, no Centro de 
Convenções, um jantar de home-
nagem ao deputado federal Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB). A 
solenidade é motivada pelo en-
tendimento conjunto de que, ao 
longo dos 40 anos de vida públi-
ca, o parlamentar tem dado total 
apoio a questões que refl etem di-
retamente no desenvolvimento 
econômico do Estado. Cerca de 
600 empresários devem partici-
par do evento, realizado.   

Para o presidente da Federa-
ção do Comércio de Bens e Servi-
ços do Rio Grande do Norte (Fe-
comércio), Marcelo Queiroz, to-
das as contribuições de Henri-
que na luta pela aprovação de 
projetos e na busca por benefício 
para o RN têm um impacto posi-
tivo no comércio. “Eu não tenho 
como dizer apenas um ponto es-
pecífi co. É um conjunto de atitu-
des que, somadas, tem garantido 
a ascensão do comércio no Esta-
do”, atestou. 

Entre os benefícios trazidos, 
Queiroz destaca duas: a instala-

ção de Zonas de Processamen-
to de Exportação (ZPE) no Esta-
do e a viabilização da concessão 
do Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo do Amarante. Este 
último estava preso em trâmites 
burocráticos há quase 15 anos, 
mas no dia 22 de agosto deste 
ano, foi realizado o leilão de con-
cessão do empreendimento à ini-
ciativa privada, o primeiro dentro 
de um modelo que será adotado 
pelo Governo Federal para outros 
terminais. 

O Presidente da Federação 
das Indústrias do Rio Grande do 
Norte (Fiern), Flavio Azevedo, diz 
que o líder do PMDB na Câma-
ra foi o primeiro a entrar na luta 
pelo aeroporto, há cerca de seis 
anos. “De lá para cá ele teve uma 
atuação absolutamente funda-
mental para a primeira conces-
são de um aeroporto no País”, 
afi rmou. 

Azevedo destacou ainda a 
aprovação na Câmara Medi-
da Provisória 534, que prorro-
ga por mais cinco anos a isen-
ção da taxa do Fundo da Mari-
nha Mercante, que voltaria a ser 
paga no início de 2012. Somado a 
isso, a Câmara de Comércio Ex-
terior (CAMEX) decidiu taxar o 

sal chileno em 35,4% sobre o va-
lor aduaneiro da mercadoria. Fo-
ram duas decisões fundamentais 
para a economia do RN, avalia 
Azevedo. “O Sal é muito impor-
tante para o Estado, que respon-
de por 95% da produção em todo 
o País”. Caso a questão não tives-
se sido solucionada, as empre-
sas de Sal do RN seriam penaliza-
das diretamente pela concorrên-
cia desleal com o Sal Chileno.  A 
emenda de autoria do deputado 
Henrique Alves, aprovada na Câ-
mara Federal, ainda será analisa-
da no Senado e entrará em vigor 
em janeiro do próximo ano e se 
estenderá até janeiro de 2017.

No campo, a maior contribui-
ção do deputado, segundo o pre-
sidente da Federação da Agricul-
tura e Pecuária do RN, José Vieira, 
foi na aprovação do novo Código 
Florestal brasileiro, que retirou 
50% dos produtores rurais da ile-
galidade. “O texto só foi à votação 
graças ao posicionamento for-
te de Henrique em reunião com 
os líderes, indo inclusive con-
tra o Governo Federal. Ele quis 
e honrou o compromisso que ti-
nha assumido como o setor ru-
ral”, ressalta. 

A mais recente das contri-

buições do parlamentar, mesmo 
sendo resultado de uma luta an-
tiga, foi a aprovação na Câma-
ra dos Deputados do projeto que 
permite mais empresas aderi-
rem ao Simples Nacional, o regi-
me simplifi cado de arrecadação 
de tributos, entusiasmou os em-
preendedores potiguares. A PLP 
87/11 já havia sido pauta de reu-
nião do setor empresarial com a 
bancada federal no RN. Na oca-
sião, lembrou o superintendente 
do Sebrae, Zeca Melo, Henrique 
Alves, além de ir pessoalmente 
ao encontro, garantiu uma reu-
nião com o Ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, a qual aconte-
ceu na mesma semana. “Ele teve 
uma participação importantíssi-
ma. Sem contar com o conven-
cimento dos outros deputados e 
no altruísmo, colocando a medi-
da na frente de outras emendas”, 
destacou. 

A homenagem é organiza-
da ainda pela Federação das Câ-
maras dos Dirigentes Lojista 
(FCDL), Federação das Empre-
sas de Transporte de Passageiros 
do Nordeste (Fetronor), Associa-
ção Comercial do RN, e pela As-
sociação Norte-Rio-Grandense 
dos Criadores (Anorc).

FOLHAPRESS

Um dia após substituir o ter-
ceiro ministro do PMDB, a pre-
sidente Dilma Rousseff  discur-
sou para prefeitos, governado-
res, parlamentares e militan-
tes do partido, a quem chamou 
de “aliado fundamental do meu 
governo”. 

Ela repetiu a expressão “meu 
governo” diversas vezes, posicio-
nando o PMDB como “parceiro”. 

Dilma foi eleita em uma coali-
zão de partidos liderada pelo PT e 
pelo PMDB, partidos da presiden-
te e do vice, Michel Temer, presi-
dente de honra da sigla. 

Em seu discurso, Dilma listou 
programas do governo e cobrou 
ajuda para aprovar outros, como 
o Pronatec, que está no Congres-
so. Ela agradeceu “a ação fi rme do 
PMDB” no apoio das bancadas 
do Congresso aos projetos do Pla-
nalto, com parlamentares “sem-

pre presentes e leais quando es-
tão em jogo os interesses do país”. 

Anteontem, Dilma trocou o 
ministro do Turismo, depois que 
o titular da pasta, Pedro Novais 
(PMDB), foi alvo de denúncias 
de irregularidades. O novo titu-
lar, Gastão Vieira, foi escolhido da 

bancada do partido na Câmara. 
Em demonstração da boa re-

lação com o vice-presidente, Mi-
chel Temer, mesmo com as trocas 
de ministros, Dilma afi rmou que 
construiu com ele um “relaciona-
mento profícuo e de confi ança”. 
Ela afi rmou que nos oito primei-

ros meses de governo, a parceria 
com o PMDB “deu passos decisi-
vos para encaminhar” a qualida-
de dos serviços públicos, segundo 
ela “um dos maiores desafi os” do 
governo.

A presidente afi rmou ainda 
que PT e PMDB dão continuida-
de à aliança iniciada em 2003, no 
governo Lula. 

Dilma citou uma frase dos 
principais líderes históricos do 
PMDB, Ulysses Guimarães, para 
falar de um dos alvos de seu go-
verno, o combate à pobreza ex-
trema. “O Estado de direito, con-
sectário da igualdade, não pode 
conviver com o estado de misé-
ria. Mais miserável que os miserá-
veis é a sociedade que não acaba 
com a miséria”. 

Além de Novais, os ministros 
do PMDB que deixaram o gover-
no foram Nelson Jobim, que ocu-
pou a Defesa, e Wagner Rossi, da 
Agricultura.

RECONHECIDO

DILMA DIZ QUE PMDB É 
“ALIADO FUNDAMENTAL”
DO GOVERNO

 ▶ Dilma fala aos peemedebistas

VALTER CAMPANATO / ABR

 ▶ Henrique discursa no Congresso do PMDB: hoje recebe homenagem em Natal

SERGIO LIMA / FOLHAPRESS
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Novais
“Novaismente” a presidente Dilma Rousseff teve 
que mexer no tabuleiro do seu ministério antes 
de completar 10 meses de governo. Tudo isso 
acontece porque não se pune os fi chas sujas. O 
senhor Pedro Novais já tinha a fi cha suja quando 
assumiu o ministério do Turismo. João Batista 
Machado, no seu excelente “Jornal” de hoje 
(15/09), alerta que “Se a lei exige fi cha limpa para 
candidato a emprego e concurso na iniciativa 
privada e no serviço público, porque não exigir 
também pra quem exercerá mandato o político?” 
Porque não exigir fi cha limpa para quem vai 
assumir um ministério? Será que a presidente 
confi aria numa pessoa desonesta para administrar 
uma empresa de turismo de sua propriedade? No 
meu ponto de vista, a presidente tem procurado 
governar sem os corruptos, mas precisa ter mais 
cuidado na escolha dos seus auxiliares. Já está 
mais do que provado que a indicação de nomes 
por partidos políticos não é confi ável. Ainda bem 
que ela não está se comportando como Lula que 
não via, não escutava nem sabia de nada.
P.S. Estou com pena dos promotores de Justiça 
José Augusto Peres e Fernando Vasconcelos. Eles 
devem estar se borrando de medo de Enildo Alves. 
Aviso aos meus dois amigos que este escriba de 
meia tigela já foi ameaçado pelo mesmo vereador 
da tribuna da Câmara onde se dizem as maiores 
bobagens, as quais, felizmente, nunca as ouvi.

Geraldo Batista

Combustíveis
Como consumidor, torço para que a luta do 
promotor José Augusto Peres resulte em controle 

de preços dos combustíveis em Natal. Ele está de 
parabéns por estar mexendo num vespeiro que 
durante muito tempo mandou e desmanda nos 
preços da gasolina.

Décio Valadares, 
Por e-mail

Polícia
Às vezes é preciso vir  uma informação dessas, 
baseada em estatísticas, para sabermos como 
estamos atrasados. O RN é o 17º lugar entre os 
estados que concluem inquéritos no Brasil. Está lá 
atrás. Uma vergonha. Dá impressão, como disse a 
manchete, que o crime compensa mesmo no Rio 
Grande do Norte.

André Vieira, 
Por e-mail

Presídios
Quando será que o governo vai botar para 
funcionar mesmo aquele novo pavilhão de 
Alcaçuz, interditado sem ser sequer inaugurado 

porque a Justiça acha que faz calor? Vai virar mais 
um elefante-branco? Enquanto isso, os presos 
fazem motins...

Leôncio Santana, 
Por e-mail

Moda
#LifeStyle no @novojornalrn ensina: “enquanto 
sai todo mundo blockado e igual, vá de branco”. 
Sensato assim, só podia ser @augustobezerril.

Kerginaldo Gadelha, 
Pelo Twitter

“Gêmeos”
Depois de 59 anos descubro que sou gêmeo de 
Cid. Marcos Sá fez o DNA no @NovoJornalRN.
Domício Arruda, Pelo Twitter

E eu FELIZ por ter Remoçado!...

Cid Arruda Câmara, 
Pelo Twitter 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

O sertão vai virar mar
Sabe aquela história da patroa rica que fi ca endividada e recorre à 

poupança da empregada para conseguir pagar as contas?  É isso que 
está prestes a acontecer no mundo, entre os países ricos a as nações 
chamadas emergentes, reunidas na sigla Brics, onde estão Brasil, Rús-
sia, Índia, China e África do Sul.

Os Estados Unidos, um dos ricos necessitados, descobriram que a 
pobreza cresceu nos últimos anos e já atinge 15% da população. Há 
hoje 46 milhões de americanos pobres. É o maior nível nos últimos 18 
anos.

Acontece, que nos EUA é considerada pobre a pessoa que tem ren-
da de até R$ 770,00 por mês, enquanto que no Brasil a linha da pobre-
za atinge quem recebe mensalmente valor igual ou inferior a R$ 140,00. 
Isso quer dizer que é preciso somar os rendimentos de 11 pobres brasi-
leiros para alcançar os de 2 americanos.

Essa relação fi ca  parecida se substituirmos os americanos pelos 
europeus que também têm seus países em crise. Porém, se tirarmos os 
pobres brasileiros e trocá-los por chineses, a diferença será bem maior.

Pois são esses países ricos, com economias prejudicadas por políti-
cas públicas irresponsáveis, que estão batendo na porta de nações mais 
pobres para resolver suas difi culdades fi scais. Isso porque são os emer-
gentes que detêm, hoje, os maiores volumes de reservas internacionais.

Depois de gastar seus recursos com benefícios sociais acima de 
suas capacidades, comprometer seus orçamentos com volumosas des-
pesas militares e consumir verbas públicas para socorrer instituições 
fi nanceiras falidas na crise de 2008, as nações ricas estão na iminência 
de promover um calote generalizado.

Para que isso não aconteça a solução que se vislumbra é que os paí-
ses emergentes, entre eles o Brasil, utilizem suas reservas para comprar 
títulos das dívidas dos ricos, que assim poderiam fi nanciar seus débitos 
enquanto promovem ajustes fi scais para sanar seus rombos.

Reunidos, os cinco Brics são detentores de US$ 4,6 trilhões em re-
servas cambiais. È dinheiro sufi ciente para tirar os ricos do buraco.

Só a China possui US$ 3,6 trilhões. A Rússia tem US$ 450 bilhões. O 
Brasil, com US$352 bilhões, tem mais que o dobro das reservas ame-
ricanas, de US$ 151 bilhões e, entre os ricos, só é superado pelo Japão, 
com US$ 1,2 bilhão de reservas.

Quem duvidava que isso pudesse acontecer se prepare, pois o mun-
do está prestes a ver a roda grande entrar na pequena, para que o ser-
tão não vire mar e o mar não vire sertão, e os pobres americanos não fi -
quem tão pobres quanto os pobres brasileiros.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Uma semana terminou e outra mal começou, 
as duas tramando um cenário daqueles que 
deixa a gente ofegante, parecendo carregar 
toneladas nos ombros. Foi o 11 de setembro e 
a reedição de suas imagens trágicas, o furacão, 
as guerras e suas incontáveis vítimas,  as 
roubalheiras que parecem infi ndas. Mas aí surge 
Zabóia na página do jornal e a alma retoma a 
esperança. Zabóia casou com o mar e vive com 
ele um amor tão intenso quanto sua imensidão. 
Brigam e lutam e  cada briga e luta reforça a 
atração que os envolve. É de bravura a última 
dessas histórias que o velho pescador viveu, 
enfrentando tempestade, solidão, fadiga, dores 
físicas, desidratação, insolação. Só não havia 
desesperança. Venceu. Medicado e levado pra 
casa, a irresistível paixão falou por ele: “Quero 
voltar pro mar”.

A paisagem era uma só: um mundo de céu 
e de água, em alguns momentos revolta, e em 
meio à imensidão um pequeno barco infl ável. No 
barco, um solitário pescador, perdido no oceano. 
Uma história que começou com os agouros 
de agosto. Zabóia, pescador profi ssional, fora 
contratado para uma pescaria em alto mar, na 
costa de Pernambuco. Agosto bem que avisou 
que o barco que serviria ao grupo tinha uma 
série de problemas que arrastaram por dias os 
reparos que reclamava. Finalmente, diz a matéria 
de Jalmir Oliveira publicada no NOVO JORNAL, 
fez-se ao mar em 2 de setembro. Não demorou 

muito e o barco, feito mula velha quando cisma, 
empacou. A difi culdade não parou aí, porque à 
quebra sucedeu uma tempestade que arrebentou 
a alça que prendia a balsa de salvamento.

Do grupo de pescadores Zabóia era o 
mais limitado não apenas pela idade, 62 anos, 
mas pelas marcas de outras refregas com o 
mar, como a pouca mobilidade nas pernas, 
contraídas nos tempos de mergulhador. Tinha, 
porém, mais coragem que os demais. Com 
uma linha amarrada aos pés jogou-se na água. 
A linha rompeu, mas ele encontrou a balsa de 
salvamento. As correntes o afastaram do grupo. 
Nas cores do fi m de tarde, apenas Zambóia e o 
mar. Noite indormida e uma linha de esperança 
na manhã seguinte: um barco que avistou 
distante. Acionou um sinalizador que queimou-
lhe a palma da mão. Soprou o apito à exaustão. 
O socorro não chegou. O barco virou, perdeu 
lanternas e mantimentos. Retomou a posição 
do barco e mais um resto de dia e noite inteira 
só, com seus pensamentos e seus ferimentos 
nos pés e mãos. Sem desesperança e cheio de 
fé. Não há como não lembrar de Santiago. Não 
lutara contra tubarões, mas se fazia forte para 
sobreviver.

No oitavo dia viu chegar o barco que o 
resgatou. Eram pescadores, como ele, que  
estavam em águas do Ceará, perto do Piaui. 
Zabóia já atravessara a costa da Paraiba, Rio 
Grande do Norte e Ceará. Em terra, foi medicado 
e depois levado pra casa, em Pajuçara, Zona 
Norte. Ouviu os relatos dos dias de angústia dos 
familiares. Para ele, apenas mais uma arenga 
com o conhecido, imenso e querido mar, para 
onde quer voltar logo. Com suas águas prolongar 
a convivência até onde for possível. Quem sabe, 
até que a morte os separe.

Relaxemos todos, o governo ampliou 
o prazo do início das obras de mobilidade 
dentro do projeto da Copa do Mundo. Pen-
sando melhor, nosso histórico, nessa pro-
gramação para 2014, não nos credencia a 
um comportamento mais otimista. Lem-
bro que ainda em julho, o Novo Jornal pu-
blicou matéria de Heverton de Freitas re-
produzindo informações da prefeitura de  
que as obras seriam iniciadas neste setem-
bro. Até hoje, metade do mês, nem notícia.

Revelou-se, então, a inadimplência 
da Prefeitura junto ao governo federal e a 

impossibilidade de receber fi nanciamen-
tos. Providências aqui, articulações por 
lá, informa-se que tudo está resolvido. 
Qual nada, outras dívidas surgem feito 
bola de neve. Faz um empréstimo inter-
nacional, acena novamente a Prefeitura. 
Seriam  100 milhões de Reais do BID para 
garantir a contrapartida de construção 
das obras. Tá difícil. Transfere tudo para o 
governo estadual, é a solução mais nova.

A matéria publicada em julho anun-
ciava ainda que um segundo lote das obras 
seria licitada também em setembro. Como 

estamos? Esperando, esperando, esperan-
do um trem que teima em não chegar. Mas 
o governo federal anunciou agora que po-
demos esperar um pouco mais. O limite 
já não será dezembro. Por estas e outras é 
que muitos ainda se perguntam se vamos 
ter mesmo jogos da Copa em Natal. Va-
mos, claro que vamos. A ministra do pla-
nejamento já disse que mais importante  
que ter os projetos prontos em 2014 é te-
los, mesmo depois, facilitando a vida nas 
cidades. Mas até lá ainda vamos ter mui-
ta idas e vindas, como tem sido até agora.

SEMANA PASSADA PASSEEI por estas mal tra-
çadas linhas o caminho que costumeira-
mente faço,  atento aos semáforos e per-
sonagens que neles fazem ponto. Hoje, 
poderia descrever o mesmo trajeto, rela-
tando o acúmulo de lixo que começa a se 
espalhar pela cidade. Tanto quanto os bu-
racos, os pequenos montes de tudo o que 
é resto de coisas começaram a se multipli-

car por nossas ruas.
É preciso registrar, em nome da corre-

ção, que em algumas áreas os buracos tive-
ram novo tratamento, foram tapados. Mas 
outros surgiram em outros lugares e mui-
tos já celebram meses de vida. Do lixo, tam-
bém deve ser dito, que o domiciliar, pelo 
menos por onde ando, é feita a coleta. Mas 
em muitas calçadas e canteiros centrais ele 

tem se acumulado nos últimos dias.
É uma visão feia, triste e danosa à ci-

dade. Parece uma estranha competição: 
lixo X buracos. Goleada para estes, du-
rante muito tempo. O jogo, porém, come-
ça a ter equilíbrio. São os dois denuncian-
do uma Natal maltratada, sem os cuida-
dos devidos a quem nasceu pra ser, como 
já tão repetido, a noiva do sol.

NATAL E A COPA DO MUNDO 
ESPERANDO... ESPERANDO...

DA DOR FÍSICA À 
EXAUSTÃO, MAS 
ZABÓIA QUER VOLTAR 
PRO MAR

ENQUANTO A COPA NÃO VEM 
LIXO E BURACOS FAZEM O JOGO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,708

TURISMO  1,790

PARALELO  1,790

 0,17%

56.381,46
0,37%2,368 12%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O MERCADO IMOBILIÁRIO potiguar 
ensaia nova retomada depois do 
turbilhão provocado em todo o 
mundo pelas crises norte-ame-
ricana e européia dos últimos 
meses. O setor fi nalizou agosto 
com claros sinais de recupera-
ção que devem ser mantidos em 
setembro. A estimativa do Sindi-
cato da Indústria da Construção 
Civil do RN (Sinduscon), é que 
sejam lançadas 14,3 mil unida-
des até o fi nal de 2011, um in-
cremento de 78,75% ante o re-
gistrado no ano passado – 8 mil 
unidades. O valor geral de ven-
das previsto soma R$ 2 bilhões, 
contra R$ 1,3 bilhão registrado 
em 2010. 

O “Minha Casa, Minha Vida” 
é um dos puxadores dessa reto-
mada, junto com o segmento de 
médio padrão – imóveis de até 
R$ 350 mil. Segundo a vice-pre-
sidente do Sinduscon, Larissa 
Dantas Gentile, as crises vividas 
pelos Estados Unidos e na Euro-
pa não fi zeram o mercado parar. 
“Está havendo um receio maior 
na hora de lançar, mas isso não 
vai parar o crescimento espera-
do para o setor este ano”, projeta 
a empresária. Em São Paulo, por 
exemplo, o Feirão Imobiliário foi 
adiado para 2012 por causa da 
alta demanda e pouca oferta de 
imóveis. A situação, no entanto, 
não se repete no Rio Grande do 
Norte. 

O ex-presidente do Sindus-
con, Sílvio Bezerra, havia pre-
visto uma desaceleração para o 
mercado potiguar neste segun-
do semestre. O empresário dis-
se meses atrás em entrevista ao 
NOVO JORNAL que o segundo 
semestre seria muito bom para 
o setor, mas avançaria em uma 
velocidade menor do que os seis 
primeiros meses do ano. A mão 
de obra, previu, continuaria 
sendo um problema. De acordo 
com Larissa Dantas, a questão 
deve permanecer como um gar-
galo até 2013. “Apesar de estar-
mos ofertando cursos em par-
ceria com o Sistema Fiern, ain-
da sofremos com a falta de qua-
lifi cação na força de trabalho”, 

emenda.
Na visão da empresária, o 

mercado natalense segue em 
ritmo considerado normal. A 
previsão de lançamento de 14,3 
mil unidades habitacionais, en-
tretanto, foi feita em abril. Mas 
mesmo que não se atinja um 
crescimento de quase 80% con-
forme previsto, o mercado imo-
biliário potiguar segue aqueci-
do. “Vamos fechar o ano com 
crescimento, disso não tenho 
dúvidas. O segundo semestre é 
sempre melhor que o primeiro 
e o mercado está comprador. A 
crise, embora tenha trazido des-
confi ança aos investidores, não 
irá afetar as vendas das constru-
toras”, estima Larissa.

NOVA SEDE
Todo mundo está lucrando 

com o aquecimento da cons-
trução civil. Seja nas obras pú-
blicas ou no mercado imobiliá-
rio, as vendas seguem a todo va-
por. Impulso dado pelo “Minha 
Casa, Minha Vida”, mas, tam-
bém, pelas condições facilita-
das para aquisição dos imóveis 
de classe média. A imobiliária 
Lopes, por exemplo, que chegou 
a Natal há apenas um ano e dez 
meses, precisou se mudar para 
uma sede maior para enfrentar 

a forte demanda. 
Segundo o sócio-diretor da 

Lopes, Ricardo Bezerra, a imo-
biliária estima fechar 2011 com 
um crescimento de 100% em re-
lação ao ano passado e dobrar o 
volume de vendas realizado em 
2010. “O mercado de Natal é o 
mercado mais pujante do Brasil, 
um dos melhores, e por isso que 
a gente apostou. Estamos aqui 
há pouco mais de dois anos e já 
assumimos a liderança do mer-
cado no volume de lançamentos 
imobiliários”, detalha. 

Questionado a respeito de 
uma possível desaceleração no 
segmento nos últimos três me-
ses, Bezerra diz que a imobiliá-
ria nunca sentiu queda nas ven-
das. “Desde quando viemos pra 
cá apostamos e sempre foi mui-
to bom”, frisa. De acordo com o 
empresário, o segmento de mé-
dio padrão é que tem puxado 
o incremento nas vendas. Os 
apartamentos de três quartos 
de até R$ 350 mil são os campe-
ões do ranking. 

Mas o “Minha Casa, Minha 
Vida” também aparece como 
um dos líderes do mercado e irá 
impulsionar as vendas da imo-
biliária até o fi nal do ano. “Sa-
ímos de um patamar pequeno 
para grande e já somos a maior 

imobiliária de Natal em núme-
ro de lançamentos. Crescemos 
no número de gerentes, correto-
res e hoje temos dois diretores. 
Nossa estrutura cresceu e fomos 
obrigados a ir para uma nova 
sede”, explica.

A Lopes saiu da Avenida 
Nilo Peçanha, em Petrópolis, 
para uma sede com mil metros 
quadrados na Avenida Pruden-
te de Morais, em frente ao car-
tódromo. Segundo Bezerra, o lo-
cal tem capacidade para abrigar 
300 corretores. “Queremos au-
mentar ainda mais nosso cres-
cimento e nossa meta é atin-
girmos a liderança absoluta do 
mercado até meados de 2012”, 
projeta. 

FÔLEGO

RENOVADO
/ CONSTRUÇÃO /  DEPOIS DE ENFRENTAR TURBULÊNCIAS NO PRIMEIRO SEMESTRE, MERCADO 
IMOBILIÁRIO DE NATAL MOSTRA RECUPERAÇÃO E PREVÊ AUMENTO DE QUASE 80% NOS 
LANÇAMENTOS DE NOVOS PROJETOS

O ministro de Minas e 
Energia, Edison Lobão, disse 
ontem que a questão da par-
tilha dos royalties provenien-
tes da exploração do petró-
leo na camada pré-sal precisa 
ser defi nida até a semana que 
vem. Segundo ele, o Congres-
so Nacional vai votar no dia 5 
de outubro o veto do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va à emenda Ibsen, que pro-
põe uma distribuição iguali-
tária dos  royalties  do petró-
leo entre todos os estados.

“Essa questão deverá ser 
decidida até a semana que 
vem, haja o que houver. Va-
mos bater o martelo”, dis-
se, após participar no Rio de 
Janeiro de um evento sobre 
energia.

Lobão afi rmou que o go-
verno apresentou uma pro-
posta durante reunião na 
quarta-feira passada entre re-
presentantes do Ministério 
da Fazenda e lideranças par-
tidárias, em que abre mão de 
parte dos recursos. De acordo 
com o ministro, essa estraté-
gia, que ele considerou a mais 
“factível”, prevê, por um lado, 
uma redução de 30% para 
20% da arrecadação federal, 
enquanto os estados que dis-
putam os royalties teriam di-
minuição de 1,5%.

“Fizemos uma proposta 
concreta com a preocupação 

de não retirar recursos subs-
tanciais dos estados confron-
tantes. Abrimos mão de um 
terço e os estados confron-
tantes abririam mão de 1,5%. 
A rigor, em números absolu-
tos, eles não perderiam nada, 
apenas deixariam de ganhar 
uma pequena parcela, porque 
como a produção é crescente, 
os royalties também são cres-
centes”, explicou.

Ele acrescentou, no en-
tanto, que todas as propos-
tas apresentadas estão sen-
do analisadas. Lobão tam-
bém comentou a possibilida-
de de os municípios entrarem 
na Justiça, como vêm sinali-
zando, para questionar a per-
da de recursos.

“O risco de uma deman-
da judicial sempre existe, seja 
por parte dos prefeitos ou por 
parte da própria União Fede-
ral. Se o veto for derrubado e 
não chegarmos a nenhuma 
conclusão, o governo fede-
ral irá seguramente à Justiça”, 
avaliou.

De acordo com Lobão, 
caso haja essa briga judicial, 
o primeiro leilão da área do 
pré-sal, regulado pelo novo 
modelo de distribuição, pode 
acabar atrasando. Se a ques-
tão foi defi nida até o fi m do 
ano, no entanto, ele acredita 
que o leilão deva ocorrer até 
o fi m do ano que vem.

As montadoras de veícu-
los que investirem em inova-
ção e usarem uma propor-
ção mínima de componen-
tes nacionais deixarão de pa-
gar Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) mais 
alto. Quem não cumprir es-
ses requisitos terá o impos-
to reajustado em 30 pontos 
percentuais. As medidas fo-
ram anunciadas ontem pe-
los ministros da Fazenda, 
Guido Mantega; do Desen-
volvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior, Fernando 
Pimentel, e de Ciência, Tec-
nologia e Inovação, Aloizio 
Mercadante.

O incentivo, que preten-
de melhorar a competitivi-
dade do automóvel brasi-
leiro e estimular a produ-
ção dentro do país, vigorará 
até 31 de dezembro de 2012. 
Além de automóveis de pas-
seio, o benefício englobará a 
fabricação de tratores, ôni-
bus, caminhões e veículos 
comerciais leves. Por cau-

sa do regime automotivo co-
mum entre o Brasil e a Ar-
gentina, as montadoras que 
atuam no país vizinho tam-
bém serão benefi ciadas.

Entre os requisitos esta-
belecidos para se livrar do 
aumento do imposto, estão 
o investimento em tecnolo-
gia, o uso de 65% de compo-
nentes nacionais (do Brasil 
e da Argentina). As monta-
doras também terão de exe-
cutar pelo menos seis de 11 
etapas de produção no Bra-
sil. Os veículos fora do Mer-
cosul automaticamente pas-
sarão a pagar imposto maior.

Segundo Mantega, os ve-
ículos que fi carem de fora do 
benefício terão os preços au-
mentados de 25% a 30%. No 
caso dos automóveis de até 1 
mil cilindradas, o IPI passará 
de 7% para 37%. Para os ve-
ículos de 1 mil a 2 mil cilin-
dradas excluídos dos benefí-
cios, a alíquota, atualmente 
entre 11% e 13%, subirá para 
41% a 43%.

LOBÃO PREVÊ SOLUÇÃO 
PARA ROYALTIES NA 
SEMANA QUE VEM

/ PRÉ-SAL /

 ▶ Edison Lobão

JOSÉ CRUZ / ABR

GOVERNO AUMENTA IPI 
DE IMPORTADOS

/ CARROS /

 ▶  Construção civil reage no segundo semestre

NEY DOUGLAS / NJ

Uma das gigantes do setor, 
a Cyrela Plano&Plano, se pre-
para para lançar o “Quartier La-
goa Nova”, mais novo empreendi-
mento da incorporadora em Na-
tal. Localizado no bairro de La-
goa Nova, numa área na Avenida 
Senador Salgado Filho, o residen-
cial será erguido próximo à Igre-
ja Universal. Embalada pelo bom 
momento vivido pelo segmento, 
a Ecomax lança seu mais novo 
empreendimento, o Bosque do 
Coqueiral, na Rota do Sol. O lan-
çamento ocorre no momento em 
que a construtora constata, por 

meio de estudo, a alta valoriza-
ção de seus imóveis. Só para se 
ter uma idéia, os lotes dos con-
domínios Bosque dos Pássaros 
e Bosque das Palmeiras já valo-
rizaram 372% e 200%, respecti-
vamente, desde a época dos lan-
çamentos. Os números, se com-
parados com os rendimentos da 
poupança do mesmo período, de 
99 e 76%, atestam que comprar 
os imóveis da marca tem sido um 
grande negócio.

O Bosque do Coqueiral será 
lançado com festa amanhã, a par-
tir das 10h, com show de Camila 

Masiso em um evento denomina-
do “Boteco do Bosque do Coquei-
ral”, onde o público poderá conhe-
cer todas as novidades do projeto 
inovador do mais novo condomí-
nio super luxo do RN. Localizado 
na RN 313, na estrada de Pium, 
próximo a Rota do Sol, o espa-
ço total do empreendimento é de 
215 mil metros quadrados, dividi-
dos em 338 lotes. O projeto desta-
ca temas como segurança, lazer e 
aventura em sua estrutura. 

Os equipamentos que serão 
construídos no condomínio fi ca-
rão instalados na área comum do 

empreendimento e incluem pis-
ta de corrida, estrutura para prá-
tica de arvorismo e tirolesa, além 
de playground, kids club, cam-
po de futebol, quadra de tênis, 
espaço fi tness e gour-met e pis-
cinas adulto e infantil. Especia-
lizada em condomínios fecha-
dos horizontais, a Ecomax já lan-
çou outros empreendimentos do 
mesmo padrão “Bosques” no Rio 
Grande do Norte como a Cidade 
dos Bosques Natal, formada pe-
los condomínios Bosque dos Pás-
saros, dos Poetas, das Palmeiras e 
das Flores.

 ▶ Ricardo Bezerra

CONSTRUTORAS LANÇAM 
EMPREENDIMENTOS
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O advogado Diógenes da 
Cunha Lima foi homenageado  
na noite de quarta-feira na VI 
Conferência Estadual da OAB, 
realizado no auditório do Hotel 
Vila do Mar, pelos seus 50 
anos de atuação profi ssional. 
Emocionado, ele diz que “só 
deu certo” para duas coisas na 
vida: o Direito e a literatura. 

“Em toda a minha vida, 
eu servi ao Direito e à Justiça. 
Tanto que exerci outras 
funções no meio jurídico, mas 
sempre me vi mais inclinado 
para a advocacia”, diz Cunha 
Lima. Para ele, todos os 
advogados que completassem 
50 anos de profi ssão deveriam 
necessariamente receber esse 
tipo de homenagem, como 
acontece com os médicos, 
nas honrarias oferecidas pelo 
Conselho Federal de Medicina. 

Ele considera que o Direito, 
nos próximos 50 anos “vai 
mudar muito”, principalmente 
em áreas como o biodireito, os 
confl itos surgidos com a internet 
e o direito à intimidade versus o 
combate ao terrorismo. 

Politicamente, a OAB sempre 
teve uma participação importante 
na reconstrução democrática do 
país, como nas Diretas Já, no Im-
peachment de Collor, entre outros 
eventos e, para o presidente da or-
dem, hoje ela não faz mais do que 
sempre fez, no sentido de defender 
a Constituição e a sociedade. 

“Os advogados tem esse com-
promisso transcendente de sua 
atuação técnica dentro de um pro-
cesso. É um compromisso que, em 
função do caráter público da ad-
vocacia prevista na Constituição 
Federal (CF), ele tenha uma am-
plitude de atuação bem maior. E 
como entidade de classe também, 
tanto que o constituinte confe-
riu aos advogados a possibilidade 
de fazer o controle da constitucio-

nalidade abstrata das leis”, expli-
ca. E a OAB faz política sim, mas 
Cavalcante reitera que é a políti-
ca em defesa da sociedade e não 
a partidária, também importante, 
mas não é a “trilha” da instituição. 
“A nossa trilha é a mesma do cida-
dão”, cita ele. 

Concluindo, Ophir Cavalcan-
te diz não ter dúvidas sobre a atu-
ação política “cada vez mais forte” 
da OAB, visando a consolidação 
da democracia. “Assim, fortalece-
mos a democracia e a própria pro-
fi ssão, elevando a auto-estima do 
advogado por ele saber que tem 
um papel ultrapassando a mera 
atuação técnica nos processos. É 
fundamental os advogados terem 
esse papel para garantirem a cida-
dania nesse país”, fi naliza.

Sobre a volta à baila do pro-
jeto do PT de regular os veícu-
los de comunicação, Ophir Ca-
valcante afi rma ser necessário 
uma “grande refl exão” a respei-
to. Aparentemente, sob o argu-
mento de estabelecer um mar-
co regulatório na mídia nacio-
nal, o projeto pode ter um viés 
de restrições à liberdade de im-
prensa no Brasil que, junta-
mente com a liberdade de ex-
pressão, ele diz serem “dois 
elementos muito caros” para 
uma sociedade, a essência da 
democracia.

 “A partir do momento em 
que se colocam limites a essas 
duas liberdades, ou que se pre-
tende, através de conselhos es-
taduais, pautar os veículos de 
comunicação, é algo que me 

parece ser uma espécie de cen-
sura. O assunto necessita ser 
melhor debatido”, sentencia.  

FUNÇÃO SOCIAL
Cavalcante diz ser “funda-

mental” a sociedade conhecer a 
função social do advogado, não 
só para usufruir dos seus ser-
viços para também tê-lo como 
um aliado na defesa das liber-
dades. “A advocacia é a única 
profi ssão que tem uma previ-
são expressa no artigo 133 da 
Constituição Federal como in-
dispensável à administração 
da Justiça. E por que o advoga-
do está inserido nesse contexto 
constitucional? Porque ele é, no 
entender do constituinte, o pro-
fi ssional habilitado para defen-
der a liberdade”, relaciona.

O PRESIDENTE DA Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), Ophir 
Cavalcante, considera que os 
estudantes de Direito no Bra-
sil são vítimas de um verda-
deiro “estelionato educacional” 
que ocorre devido à compla-
cência do Ministério da Educa-
ção (MEC) com a má qualidade 
dos cursos na área. De passa-
gem por Natal, onde participou 
de uma conferência da OAB, ele 
conversou com o NOVO JOR-
NAL sobre a necessidade de os 
políticos não desfrutarem de si-
gilo bancário, o projeto do PT 
de regular a mídia e o papel do 
advogado na construção das 
democracias.  

Cavalcante lamenta a fal-
ta de responsabilidade no que 
diz respeito a uma fi scalização 
efetiva, rigorosa, quanto à auto-
rização de novos cursos de Di-
reito no país, além da necessá-
ria análise contínua dos que já 
existem. 

Embora o exame de ordem 
não tenha o objetivo de aferir a 
qualidade dos cursos jurídicos 
já existentes, de uma forma in-
direta, acaba denunciando os 
cursos ruins, pois é a única pro-
va que se aplica em todo o ter-
ritório nacional com a possibili-
dade de avaliar, em uma mesma 
grade de disciplinas, como está 
o ensino do Direito no Brasil. 
Ele diz que o MEC deve ser mui-
to mais rigoroso e não ceder a 
pressões políticas para a criação 
de novos cursos e ter uma atua-
ção eminentemente técnica.  

“É inconcebível que tenha-
mos hoje no Brasil 1.174 facul-
dades de Direito e 651 mil va-
gas do primeiro ao quinto ano 
do curso. São de 80 a 100 mil ba-
charéis se formando por ano e 
o custo disso é a má qualidade”, 
critica o presidente. 

Segundo ele, o exame existe 
em função da sociedade e não 
da OAB. Para a entidade, con-
sidera Cavalcante, seria mui-
to bom ter um ou dois milhões 
de advogados fi liados, pois ela 

se mantém fi nanceiramente 
do que arrecada dos advoga-
dos. A OAB não recebe dinheiro 
do poder público, e sim, unica-
mente, dos seus fi liados, obser-
va ele. “Quanto mais advogados 
estiverem ligados à OAB, a ins-
tituição será economicamen-
te mais forte. Porém, a impor-
tância de uma profi ssão não se 
mede pela quantidade de seus 
integrantes e sim pela sua qua-
lifi cação”, ressalva.  

Cavalcante irá propor ao 
Congresso Nacional que os po-
líticos com mandato devam 
ter o seu sigilo fi scal e bancário 
quebrados para oferecer mais 
transparência em sua atuação. 
“A função pública de um modo 
geral requer uma doação em 
função da sociedade. E, lamen-
tavelmente, a maioria dos que 
servem em cargos eletivos ainda 
não compreende que deve ser-
vir à sociedade. E não se servir 
dela para enriquecer”, fala ele. 

O advogado diz ser fun-
damental haver sinais da po-
pulação para efetivar o proje-
to, como, por exemplo, a mar-
cha de combate à corrupção 
em Brasília envolvendo quase 
30 mil pessoas e em vários es-
tados outras marchas menores. 
Ele considera  que a sociedade 
está mirando um “novo cami-
nho” e exigindo uma classe polí-
tica séria, ética, comprometida. 
“E nós temos o papel de, cada 
vez mais, estimular esse com-
promisso e ressaltar que a coi-
sa pública é um bem de todos”, 
pontua. 

Para ele, a quebra de sigi-
lo não será uma invasão à vida 
pessoal do político, pois este de-
verá realmente pesar, antes de 
concorrer a um mandato eleti-
vo, se está disposto a contribuir 
com tal nível de transparência. 
Além do mais, ninguém é polí-
tico profi ssional por imposição. 
“A dona do cargo é a sociedade e 
as contas do político devem es-
tar abertas. A medida deve va-
ler não só para cargos eletivos, 
como também para os nomea-
dos, como secretários e minis-
tros”, declara. 

ESTELIONATO
/ DEBATE /  PRESIDENTE DA OAB DIZ QUE O MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO É COMPLACENTE COM A MÁ QUALIDADE DOS CURSOS DE DIREITO NO PAÍS

EDUCACIONAL DO MEC
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

PELA LIBERDADE 
DE IMPRENSA E 
DE EXPRESSÃO

OAB DEVE TER 
ATUAÇÃO POLÍTICA 
CONSTANTE

HOMENAGEADO 
PELOS COLEGAS 

 ▶ Conferência da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/RN), no auditório do Hotel Vila do Mar

É INCONCEBÍVEL QUE TENHAMOS NO 

BRASIL 1.174 FACULDADES DE DIREITO E 651 

MIL VAGAS DO 1º AO 5º ANO DO CURSO”

Ophir Cavalcante
Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil

 ▶ Diógenes da Cunha Lima, advogado: 50 anos de profi ssão

PROGRAMAÇÃO

Hoje
8h30 Direito e Educação Superior

 ▶ Fernando Aguillar – Professor 
(ECA/USP)

 ▶ Jéssica Morris – Vice-presidente 
da Anistia Internacional 

 ▶ Oscar Vilhena – Mestre em 
Direito (Universidade de Columbia)

11h Princípios e regras como 
diferença paradoxal do sistema 
jurídico 

 ▶ Marcelo Neves - Professor 
Universidade de Brasília (UnB)l

14h30 Precedentes, recursos e 
ações autônomas na jurisdição 
constitucional 

 ▶ Marcelo Alves – Procurador da 
República

 ▶ Francisco Barros Dias - 
Desembargador Federal

 ▶ Rodrigo Cunha Lima - Professor 
(FMU/SP)

17h Encerramento – Direito e futuro

 ▶ Marcos Guerra - Advogado

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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O ADVOGADO ANDRÉ Castro, que de-
fende Rychardson de Macêdo Ber-
nardo no caso da operação Peca-
do Capital, entrou no fi nal da tar-
de ontem com um pedido de ha-
bbeas corpus para tirar da cadeia 
o cliente, preso desde segunda-fei-
ra passada no quartel geral da Po-
lícia Militar. Rychardson é apon-
tado como o chefe da organiza-
ção criminosa que desviou dinhei-
ro público do Instituto de Pesos e 
Medidas do Rio Grande do Norte 
(Ipem-RN) entre 2007 e 2010. 

Presos com ele estão o empre-
sário e irmão Rhandson Bernardo, 
o advogado Daniel Vale Bezerra, o 
analista de sistemas Adriano Flávio 
Cardoso Nogueira e o engenheiro 
civil Aécio Aluízio Fernandes. En-
tre os crimes pelos quais Rychard-
son e outros quatro ex-funcionários 
do Ipem terão que responder à Jus-
tiça estão a contratação de funcio-
nários fantasmas, concessão indis-
criminada de diárias, fraudes em li-
citações, peculato, recebimento 
de propinas e criação de empresas 
para lavagem de dinheiro

Segundo o advogado de 
Rychardson, o fato do cliente não 
ser mais diretor geral do Ipem tor-
na desnecessária a prisão dele. “Há 
um defeito processual e uma des-
necessidade da medida, que torna-

se desnecessária porque o Rychar-
dson não é mais diretor do Ipem e, 
por isso, não tem mais poder so-
bre o órgão e não teria como atra-
palhar as investigações do Minis-
tério Público Estadual”, afi rmou. 

Apesar de já ter lido a peti-
ção do Ministério Público, ele não 
quis comentar o teor das acusa-
ções que apontam o ex-diretor do 
Ipem como o mentor intelectual 
do esquema de corrupção porque 
a peça ainda não foi apresentada 
como denúncia à Justiça. “A acu-
sação não existe porque não há 
ação penal. O que o MP divulgou 

foram indícios que podem levar a 
uma ação penal e querem investi-
gar com ele preso. Mas não há ne-
cessidade”, afi rmou. 

O advogado também negou 
que os diálogos das interpretações 
telefônicas gravadas com autori-
zação da Justiça pelo MP confi r-
mam o envolvimento de Rychard-
son. Para ele, é tudo interpretação. 
“Você leu a interpretação que o 
MP deu. Quem preencheu a lacu-
na dizendo que era o Rychardson 
foram os promotores. Uma coisa é 
dizer que acha, outra é colocar no 
papel”, disse o advogado que não 

quis comentar o conteúdo das es-
cutas. “Não vou comentar porque 
não provam nenhum delito”, disse.  

Ele disse que fi cou perplexo 
com o fato do Ministério Público 
ter divulgado dados sigilosos dos 
envolvidos. “Fiquei perplexo com 
a divulgação dos dados sigilosos. 
Por mais que achassem que ser-
viria para mostrar para a popu-
lação, o sigilo fi scal fi ca protegi-
do em todo o processo ainda que 
com autorização do juiz”, afi rmou. 

Hoje, o delegado Julio Costa vai 
ouvir o colega Matias Laurentino, 
afastado do cargo enquanto inves-

tigava o esquema do Ipem, para 
apurar se houve tráfi co de infl u-
ência na transferência do delega-
do para outro posto.  

Pelo quarto dia seguido, o 
NOVO JORNAL tentou localizar o 
deputado estadual Gilson Moura 
para falar sobre a relação dele com 
o advogado Rychardson Bernardo, 
mas ele não atendeu aos celulares 
nem deu expediente na Assem-
bleia Legislativa.

PECADO CAPITAL
O advogado Arsênio Pimentel, 

que defende o ex-diretor adminis-

trativo do Ipem-RN, Adriano Flávio 
Cardoso Nogueira, também acre-
dita que a manutenção do clien-
te preso em nada contribuiu para 
as investigações do Ministério Pú-
blico. Ele entrou com um habbeas 
corpus na Justiça pedindo a libera-
ção do cliente, que se entregou es-
pontaneamente ao Ministério Pú-
blico Estadual ainda na segunda-
feira, quando o MP e a Polícia Mi-
litar desmontaram o esquema da 
operação Pecado Capital, escânda-
lo de corrupção no órgão entre fe-
vereiro de 2007 e março de 2010. 

O acusado, que está preso jun-
to com o advogado Rychardson de 
Macedo Bernardo, apontado com 
o mentor do esquema, o empre-
sário Rhandson Rosário de Mace-
do Bernardo e o advogado Daniel 
Vale Bezerra, decidiu se apresen-
tar para evitar que a prisão tempo-
rária virasse preventiva, o que di-
fi cultaria o relaxamento. “O Adria-
no tomou conhecimento da deci-
são judicial em trânsito, quando 
vinha de Mossoró para Natal. Ele 
me procurou e eu o orientei a se 
apresentar com o intuito de co-
laborar com a Justiça. Até porque 
uma determinação judicial tem 
que ser cumprida e a ideia é não 
deixar que a temporária vire pre-
ventiva”, afi rmou.

SETE HORAS DA manhã. Vinte e cin-
co alunos do 8º e 9º se apressam 
para entrar na sala de aula. A cena 
atípica tem uma explicação: on-
tem era dia de sair da rotina do 
quadro negro e do giz e utilizar o 
computador como instrumento 
de aprendizagem. É assim na Esco-
la Estadual Professora Josefa Sam-
paio, em Santos Reis, onde foi im-
plantado o “Projeto Um Compu-
tador por Aluno (Prouca). No Rio 
Grande do Norte, dez unidades pú-
blicas de ensino foram benefi cia-
das pelo programa do governo fe-
deral, mas em quatro delas os alu-
nos ainda não tiveram acesso aos 
aparelhos porque não providen-
ciaram infraestrutura, como reve-
lou reportagem do NOVO JORNAL 
há dois dias.

Em Natal, além da Escola Es-
tadual Professora Josefa Sampaio, 
apenas uma outra unidade da 
rede pública foi contemplada pelo 
Prouca, a Escola Municipal Herly 
Parente, em Igapó, onde os com-
putadores ainda não foram ins-
talados, apesar de terem sido en-
tregues à Secretaria Municipal de 
Educação há um ano. 

“O Prouca tem sido efi ciente 
para o objetivo que queremos: in-

centivar os alunos a vir à escola e 
proporcionar a eles uma nova for-
ma de ensino”, explica Simone Pei-
xoto, coordenadora do progra-
ma na escola estadual em Santos 
Reis, onde os computadores, se-
gundo ela, foram disponibilizados 
para os alunos há cerca de quatro 
meses.

A estudante Vanessa Soares, 
17, aluna do 9º ano do mesmo cen-
tro de ensino, complementa: “Não 
tenho computador em casa. Esta 
é a única forma de aprendermos 
a utilizar o instrumento e nos pre-
pararmos para o futuro. Além dis-
so, as aulas fi cam muito mais inte-
ressantes”, relata.

 “Entre as escolas que come-
çaram a utilizar os computado-
res, em algumas delas a iniciati-
va foi dos própria dos professores, 
que não esperaram pela inaugura-
ção do projeto pelas prefeituras do 
município”, conta a coordenadora 
de formação da Prouca e professo-
ra da UFRN (instituição que entra 
como apoiadora do projeto fede-
ral), Apuena Vieira.   

 Nas Escolas Estaduais Gene-

ral João Varela (Ceará-Mirim), Ma-
noel Carneiro da Cunha (Extre-
moz), Maria Cristina (Parnami-
rim) e na Escola Municipal Herly 
Pinheiro (Natal), os equipamen-
tos ainda não estão instalados em 
função de problemas pitorescos. 
“Existem escolas que já têm a es-
trutura montada e agora aguar-
dam pelas solenidades da pre-
feitura. A Prefeitura de Natal, no 
caso, já fez a inauguração do proje-
to na escola municipal, mas ainda 
assim os computadores não che-
garam aos alunos”, afi rmou Apue-
na Vieira. 

Na última quarta-feira, o 
NOVO JORNAL mostrou que a Es-
cola Municipal Herly Parente, em 
Igapó, recebeu em agosto de 2010 
os 452 minicomputadores e que, 
um ano depois, ainda não dispo-
nibilizou os aparelhos para os alu-
nos. Primeiro, alegou necessidade 
de melhorar a estrutura da esco-
la e capacitar os professores para 
atuarem no programa; depois, ale-
gou problema na rede elétrica. O 
programa, no entanto, foi implan-
tado ofi cialmente no fi nal de agos-

to passado, com solenidade que 
contou com a presença da prefei-
ta Micarla de Sousa e do secretário 
de Educação Walter Fonseca.

Segundo Karen Christina, for-
madora da Prouca junto à Esco-
la Municipal Herly Parente, a Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção voltou sua atenção à resolu-
ção dos problemas que atrasam o 
uso dos computadores pelos alu-
nos do Herly Parente depois que a 
matéria foi veiculada pelo NOVO 
JORNAL. 

Três problemas difi cultam à 
efetivação do programa: a carên-
cia de segurança do local, proble-
mas elétricos e a possibilidade dos 
computadores fi carem com tec-
nologia “obsoleta” pelo atraso no 
seu funcionamento. A formado-
ra do Prouca espera que até o co-
meço da próxima semana o proje-
to seja implantado efetivamente. 
“A escola poderá iniciar o trabalho 
com os computadores na segun-
da-feira, se o problema elétrico 
causado pela sobrecarga no siste-
ma elétrico for resolvido a tempo”, 
afi rmou Karen.

Um computador por aluno: é assim
na Escola Estadual Josefa Sampaio 

/ EDUCAÇÃO /

O QUE É PROUCA

O Projeto Um Computador por 
Aluno é uma iniciativa do governo 
federal que, desde 2006, tem adotado 
laptops de baixo custo como um meio 
de elevar a qualidade da educação 
pública brasileira. Os computadores 
têm uma confi guração mínima de 
recursos, com tela de cristal líquido 
de sete polegadas, capacidade de 
armazenamento de 4 gigabytes e 
512 megabytes de memória RAM. O 
projeto piloto benefi cia cerca de 300 
escolas públicas no país. 

O programa do governo federal 
já foi implantado plenamente 
em escolas de seis municípios 
potiguares. A União exigiu como 
contrapartida dos municípios (em 
caso de escolas municipais) ou 
do governo estadual (em caso de 

escolas estaduais) a estruturação dos 
estabelecimentos de ensino para que 
recebessem os equipamentos. 

Mais de três mil 
minicomputadores foram destinados 
no ano passado pelo programa a 
dez centros de ensino do estado (em 
nove municípios) para atuares como 
instrumento de inclusão digital e 
diversifi cação das aulas. 

Os computadores já estão 
sendo utilizados pelos alunos nas 
Escolas Estaduais Professora Maria 
Rizomar de Figueiredo Barbosa 
(Ipanguaçu), Antônio de Azevedo 
(Jardim do Seridó), Janduís (Assú), 
Professora Francisca Azevedo (São 
Paulo do Potengi), VII João de Oliveira 
Confessor (Santa Cruz) e Professora 
Josefa Sampaio (Santos Reis, Natal). 

 ▶ Alunos do 8º e 9º ano da Escola Josefa Sampaio, em Santos Reis, usam o computador em sala de aula

 ▶ Vanessa Soares, estudante: “Aulas 

fi cam muito mais interessantes”

TENTA DEIXAR A CADEIA

/ JUSTIÇA /  ADVOGADO DO EX-DIRETOR 
DO IPEM ENTRA COM PEDIDO DE HABBEAS 
CORPUS PARA LIBERAR O HOMEM ACUSADO 
DE DESVIAR RECURSOS PÚBLICOSRYCHARDSON

 ▶ Rychardson de Macêdo Bernardo, ex-diretor do Ipem, continua detido no quartel da Polícia Militar, acusado de desviar recursos públicos 
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O ESPETÁCULO “DOLORES”, uma ho-
menagem à cantora Dolores Du-
ran e ao compositor e cronista An-
tônio Maria, continua a sua tem-
porada com uma apresentação 
hoje às 20h na Aliança Francesa. 

Na peça, quem interpreta Du-
ran é a escritora e atriz Cláudia 
Magalhães, enquanto Antônio 
Maria está na pelo do cantor Isa-
que Galvão. O escritor foi um dos 
melhores amigos da cantora e par-
ceiro artístico, com os dois empla-
cando vários sucessos. Sobre Du-
ran, Antônio Maria escreveu: “Do-
lores Duran falou de sentimentos 
como ninguém, em todas as lín-
guas. Seu idioma era o amor!”. 

Dolores Duran foi uma das 
grandes cantoras brasileiras nos 
anos 1950 e apresentava-se com 
fortes cargas de sofrimento e dor 
em suas interpretações. É dela, 
por exemplo, a canção “A Noite do 
Meu Bem” (Hoje eu quero a rosa 
mais linda que houver / Quero a 
primeira estrela que vier / para en-
feitar a noite do meu bem). 

A cantora de jazz america-
na Ella Fitzgerald, de viagem pelo 
Brasil na década de 50, foi a uma 
boate exclusivamente para co-
nhecer a atuação de Duran, sain-
do de lá encantada e dizendo que 
a brasileira fez a melhor interpre-
tação do grande sucesso do jazz 
“My Funny Valentine” já vista pela 
americana. A canção foi gravada 
por mais de 600 artistas diferentes. 

O MELHOR DE CASSAVETES NO 
TEATRO DE CULTURA POPULAR
/ CINEMA /  CINECLUBE NATAL EXIBE ATÉ O PRÓXIMO DOMINGO MOSTRA DE FILMES DO DIRETOR, ATOR E ROTEIRISTA NORTE-AMERICANO 

CONSIDERADO PIONEIRO NO cine-
ma independente norte-america-
no, John Cassavetes foi ator, rotei-
rista e diretor, deixando uma mar-
ca própria na cinematografi a de 
seu país com três obras-primas re-
alizadas nos anos 70: “Uma Mu-
lher Sob Infl uência”, “A Morte de 
um Bookmaker Chinês” e “Noite 
de Estreia”. O Cineclube Natal está 
exibindo fi lmes do diretor até do-
mingo no Teatro de Cultura Popu-
lar, localizado na Rua Jundiaí, em 
Petrópolis. As sessões começam 
sempre às 18h30, e o Cineclube co-
bra apenas uma taxa de manuten-
ção de R$ 2 por fi lme.

Após começar uma carreira de 
diretor que sucedeu seus primeiros 
trabalhos como ator, Cassavetes re-
cusou os moldes hollywoodianos 
e optou por um cinema que retra-
ta a sociedade americana com suas 
insatisfações, preconceitos, sober-
ba e angústias. Na busca da densi-
dade do momento e valorizando a 
criação dos atores, o cineasta diri-
giu seu primeiro longa-metragem, 
Sombras (1959), sobre a arte da im-
provisação, que aborda o precon-
ceito ao falar sobre negros na busca 
por identifi cação em Manhattan. 
Sombras foi o primeiro fi lme a ser 
exibido na Mostra, no dia 13.

Seus fi lmes eram feitos prati-
camente sem recursos, com um 

elenco formado por amigos e ser-
vindo sua própria casa como loca-
ção. Bem no estilo glauberiano de 
“uma câmera na mão e uma ideia 
na cabeça”, Cassavetes foi de en-
contro ao american way of life tão 
vangloriado pelo cinema da épo-
ca, buscando inspiração no cine-
ma direto e em seus colegas euro-
peus, que nessa época estavam to-
talmente voltados para o neo-rea-

lismo e a Nouvelle Vague.
“Cassavetes foi um marco. Ele 

levou para o cinema americano 
aquilo que víamos no cinema eu-
ropeu com a Nouvelle Vague e o 
Neo-realismo italiano, deu liber-
dade aos atores e desvencilhou o 
cinema do rigor formal gravando 
em locações e contando histórias 
sobre o dia-a-dia”, afi rmou o jorna-
lista e doutor em Cinema Alexan-

dre Figueirôa. Contemporâneo de 
cineastas como Martin Scorsese, 
Francis Ford Coppola, Woody Al-
len e Brian De Palma, John Cassa-
vetes se destacou pela ousadia e 
pelo forte tom realista que deu a 
seus fi lmes, desbravando o desco-
nhecido território do cinema inde-
pendente sem se importar com o 
apreço do público.

A carreira do diretor teve fi m 

em 1989, com sua morte por cir-
rose hepática, aos 59 anos. “Se eu 
puder, farei fi lmes com não-profi s-
sionais, com pessoas que se per-
mitem sonhar com uma recom-
pensa diferente do dinheiro, pes-
soas com um desejo frenético de 
participar de algo criativo sem sa-
berem exatamente o quê. Fazer fi l-
mes é prazer em estado puro”, de-
clarou Cassavetes.

FILMES DA MOSTRA

 ▶ HOJE - A Morte De Um Bookmaker 
Chinês (1976): Cosmo Vitelli (Ben 
Gazzara) é proprietário de uma boate 
de strip-tease em Los Angeles. Ele fez 
uma alta dívida no jogo de pôquer, mas 
não tem dinheiro para quitá-la. Em 
troca, a Máfi a exige que ele mate um 
bookmaker chinês para saldar a dívida.

 ▶ SÁBADO - Uma Mulher Sob 
Infl uência (1974): Nick Longhetti (Peter 
Falk) está sobrecarregado, devido 
ao seu trabalho em um estaleiro. 
Sua esposa Mabel (Gena Rowlands) 
passa por uma fase difícil, vivendo em 
constante desequilíbrio emocional, o 
que a leva à depressão. Quando os 
fi lhos começam a serem afetados 
pelo estado de Mabel, Nick é obrigado 
a hospitalizá-la. Só que isto faz com 
que ele tenha também que assumir o 
controle de sua casa.

 ▶ DOMINGO - Noite De Estréia (1977): 
Numa noite chuvosa, na saída dos 
bastidores, Myrtle (Rowlands), atriz 
e estrela do teatro, vê um retrato de 
quem ela foi numa jovem fã à procura 
de um autógrafo seu.Ela encara seu 
primeiro papel de mulher mais velha e a 
possibilidade de sucesso pode signifi car 
que Myrtle está envelhecendo, perdendo 
a beleza que sempre teve. Uma refl exão 
sobre o envelhecimento e sobre ser 
bela, Noite de Estréia também revela-
se um fi lme fascinante sobre o palco e 
o teatro visto pelo cinema pessoal de 
Cassavetes.

 ▶ Teatro de Cultura Popular

Cláudia Magalhães e 
Isaque em “Dolores” 

/ ALIANÇA FRANCESA /

 ▶ Isaque galvão, cantor e ator

PELA PRIMEIRA VEZ em Natal o ator 
e diretor argentino Walter Velaz-
quez realiza a ofi cina de Monta-
gem de Cenas Cômicas, “Ganan-
dose el cobre”, que acontecerá de 3 
a 7 de outubro, das 15h as 19h, na 
IFRN da Cidade Alta. 

Direcionada a artistas de dis-
tintas linguagens que sintam a 
real necessidade de ganhar a vida 
com seu próprio trabalho, a ofi ci-
na tem o objetivo de auxilia-los na 
criação e direção de cenas que po-
dem ser apresentadas em castin-
gs, espetáculos de rua, eventos, va-
rietés e cabarés. 

A ofi cina será paga e as ins-
crições podem ser feitas através 
da solicitação do formulário de 
inscrição no email: tropatrupe@
gmail.com ou nos telefones (84) 
8825 2312 ou (84) 9993 5413. 

A atividade é uma realização 

da Tropa Trupe, com a parceria da 
UFRN, NAC, PROEX, DEART e o 
apoio da IFRN e ADURN. 

WALTER VELAZQUEZ
Professor, ator e treinador ato-

ral, Walter Velazquez ministra ofi -
cinas e seminários de Clown, dra-
maturgia e montagem de núme-
ros de humor na Argentina e Eu-
ropa. Co- fundador do Teatro do 
Absurdo em Buenos Aires (ARG). 
Conta na sua produção como di-
retor de circo e teatro mais de 50 
shows, que percorreu o mundo e 
seus arredores. 

TROPA TRUPE 
REALIZA OFICINA 
DE MONTAGEM DE 
CENAS CÔMICAS

/ TEATRO /

“Dolores”

 ▶ Data: Hoje 
 ▶ Hora: 20hs
 ▶ Local: Aliança Francesa - 

Rua Potengi, 459 – Petrópolis – 
Fone: 3222-1558

 ▶ Preço: R$ 20, 00 inteira e R$ 
10,00 meia

Informações:

Ronaldo Negromonte 9405-
2806 ou 3222-1558

CANINDÉ SOARES

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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A REPORTAGEM NÃO ficaria completa se o repórter 
não contasse como os presos resolveram, depois 
de 24 horas de confinamento, deixar que 54 mulhe-
res saíssem de Alcaçuz sem que houvesse confronto 
com a polícia. Depois de 24 horas sem energia, água 
e comida, elas viveram uma experiência singular, 
algo que nunca havia acontecido na história des-
te estado. E o desfecho do que ocorreu na manhã 
de ontem na maior penitenciária do Rio Grande do 
Norte merece mesmo ser narrado com detalhes. 

Faz muito tempo que o meu telefone deixou de ser 
um objeto privativo. O número 9124-4525 muita gen-
te conhece. E os presos de Alcaçuz também já se apo-
deraram dele. Como João Maria da Silva. Ontem, ele foi 
o primeiro a ligar. Assim que o dia amanheceu foi dele 
a primeira voz que ouvi. João Maria não é um apena-
do qualquer. Condenado por tráfico de drogas, ele tor-
nou-se hospede de Alcaçuz há oito meses. Esta é sua 
segunda estadia. Tinha sido posto em liberdade no ano 
passado para cumprir o regime semiaberto, mas como 
largou mão do benefício, foi preso novamente. 

João Maria agora é famoso. Liderou a rebelião 
em Alcaçuz. Negociou a saída das 54 mulheres que 
dormiram no presídio. João Maria é interno do pavi-

Já sem o telefone nas mãos, que ele não é besta, 
João Maria foi o primeiro a aparecer no portão do pavi-
lhão 1. Com a garantia que não haveria castigo, o pre-
so que diz pertencer ao PCC autorizou a saída das mu-
lheres. Aos poucos, uma a uma, elas deixaram o prédio. 
Algumas cobriram o rosto quando viram as câmeras. 
Outras correram e passaram sem dizer nada. Algumas 
apenas caminhavam tranquilas, sorridentes. Poucas 
pararam para contar suas histórias. Porém, todas elas, 
sem exceção, mostravam-se completamente revolta-
das com o tratamento que os presos recebem nas ce-
las de Alcaçuz. A experiência elas viveram.  

Após a saída delas, João Maria conversou com o 
vice-diretor. Disse que em dez minutos todos os de-
tentos retornariam às suas celas sem causar proble-
mas. Antes, levantou a camisa para mostrar que não 
estava armado. De camisa pólo listrada, bermudão 

estampado e tênis brancos, acenou para o repórter e 
sorriu. Com o polegar estendido para o alto fez sinal 
de positivo. “Beleza, Anderson! Tá tudo bem!”, gritou. 

Por fim, duas coisas ficaram gravadas com este 
repórter. Primeiro, o número do celular de João Ma-
ria da Silva, traficante. Depois, a mais importante: 
tratando-se de Alcaçuz, onde as autoridades compe-
tentes fazem questão de virar as costas para não en-
xergar o que acontece dentro da maior unidade pri-
sional do Rio Grande do Norte, João Maria, que só vê 
por um olho, é rei.

“Seu Wellington, não machuca meu marido. 
Tudo que acontece de ruim, o senhor sabe, botam 
logo culpa no João. Por favor, ajuda ele”. As palavras 
são de Danúbia Santos, de 30 anos. Ela é mulher de 
João Maria da Silva. “Fica em paz. Nada vai acontecer 
a ele”, respondeu o vice-diretor.

As 54 mulheres que passaram a noite e madru-
gada dentro de Alcaçuz, ao lado de seus respectivos 
maridos e companheiros, tomaram tal atitude de li-
vre e espontânea vontade. Elas não foram obriga-
das e nem ameaçadas. Em outras palavras, torna-

ram-se reféns por conta própria – risco que assu-
miram para protestar contra os maus tratos que os 
apenados vêm sofrendo, principalmente depois do 
que aconteceu anteontem. 

“Nós também assumimos este risco. Confiamos 

lhão 1. Lá estão alguns dos criminosos mais perigo-
sos do estado. É naquela ala onde as leis de Alcaçuz 
são discutidas. É no pavilhão 1 onde come e dorme 
a célula do PCC no Rio Grande do Norte. João Maria 
é do PCC. “Aqui todo mundo é irmão. Todo mundo 
é do PCC”, afirmou ele, todo gabola.

Quando o telefone tocou, eu não sabia quem 
era do outro lado da linha. Porém, ao final desta his-
tória, vou revelar que duas coisas ficaram gravadas 
depois desta ligação surpresa. Uma delas vai desa-
parecer. Não tenho dúvida que vai. A outra, tenho 
certeza que ninguém apagará. 

João Maria: Aqui a situação tá feia. Vai ficar pior 
se a governadora não vier negociar com nós. 
Queremos Rosalba e o corregedor. Avisa pro diretor 
(major Marco Lisboa) que tem gente aqui que vai 
morrer. Se não atenderem nossas reivindicações, 
vamos mandar um aviso pra eles verem que aqui 
ninguém tá de brincadeira.

Repórter: Quem vai morrer? Vocês vão matar 
quem? Que papo é esse? Vocês vão matar as 
próprias mulheres de vocês? 

João Maria: Não. Aqui ninguém vai machucar 
a mulher de ninguém. Mas tem preso aqui que 
merece morrer. 

Repórter: Essas mulheres estão aí fazendo o quê? 
O que vocês querem pra soltá-las?

João Maria: Elas estão aqui porque querem, 
pra ajudar a gente. Mas só vão sair quando a 
governadora prometer que a nossa situação vai 
melhorar. Por que não deixaram a nossa comida 
entrar? 

Repórter: Os agentes penitenciários proibiram. 
Eles dizem que comida, material de higiene e 
limpeza é o Estado que tem de fornecer. 

João Maria: Essa porcaria que dão pra gente nem 
cachorro come. Aqui a gente passa fome. Tem 
preso doente por causa dessa comida estragada. 
Vem você comer essa merda. Quero ver a 
governadora e o secretário comerem essa merda.

Repórter: Fica calmo. Tô indo pra Alcaçuz. Quem 
é que tá no comando aí? 

João Maria: Quem manda aqui é o PCC. Aqui todo 
mundo é irmão. Todo mundo é o PCC. Venha que 
a gente quer a imprensa aqui. Com vocês aqui, 
a polícia não faz nada com a gente. Se não tiver 
imprensa aqui, eles vão invadir. Vai ter morte, tô 
avisando.

Repórter: Espera que eu tô chagando. Quando 
eu estiver aí, ligo de volta. Deixa o telefone ligado.  
Quem te deu o telefone que você tá usando?

João Maria: Você sabe que visita não entra com 
celular. Quem entra com telefone são os agentes. É 
só pagar que você recebe.

Repórter: Quem são os agentes? Quanto custa o 
telefone?

João Maria: Sou burro não. Se disser o nome deles 
eu morro. O telefone custa mil reais. 

Repórter: Ficou caro, né? Ano passado um colega 
seu disse que valia uns R$ 200 ou R$ 300, no 
máximo. 

João Maria: Por este valor você não compra nem 
o chip. 

Repórter: Vou desligar. Quando chegar aí eu ligo. 

A reportagem deixou a redação do NOVO JOR-
NAL, no bairro da Ribeira, por volta das R$ 7h. Até 
Alcaçuz, em Nísia Floresta, em função da chuva e 
do trânsito lento, o percurso demorou quase uma 
hora. E logo na entrada da penitenciária, ficou ní-

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL O DIA EM QUE O 

REPÓRTER EVITOU UMA

REBELIÃO

EM TERRA DE CEGO, QUEM 
TEM UM OLHO SÓ É REI 

REFÉNS DE LIVRE E 
ESPONTÂNEA VONTADE

MULHERES SÃO LIBERADAS 
DEPOIS DE PERNOITAREM NO PRESÍDIO

Perdeu quem apostou que a fúria registrada nas 
duas maiores unidades prisionais do estado havia aca-
bado no final da tarde da quarta-feira. Em Alcaçuz, 
maior presídio do Rio Grande do Norte, onde hoje es-
tão confinados mais de 700 presos, muitos deles con-
siderados de alta periculosidade, o clima de tensão e 
os ânimos só se acalmaram, de fato, no início da ma-
nhã de ontem, quando os internos finalmente concor-
daram em libertar 54 mulheres que passaram 24 ho-
ras dentro dos pavilhões 1 e 3 da penitenciária. Esta foi 
a primeira vez na história potiguar que mulheres dor-

mem com presos dentro de uma unidade prisional. 
Risco assumido por elas. Perigo permitido pelo Estado.

As 54 mulheres que pernoitaram em Alcaçuz 
entraram na penitenciária no início da manhã da 
quarta-feira, por volta das 8h – dia e horário da se-
mana reservado para a intimidade dos casais. Ao 
todo, passaram pelos portões mais de 100 mulhe-
res, mas quando estourou a rebelião, metade recu-
sou-se a sair. O motim aconteceu porque os agentes 
penitenciários proibiram a entrada de alimentos e 
materiais de higiene. Indignados com a atitude dos 

 ▶ Agentes penitenciários acompanham a saída de 54 mulheres que dormiram em Alcaçuz, depois de se aliarem ao protesto dos detentos na quarta-feira 

 ▶ João Maria da Silva (camisa amarela), que liderou a rebelião e diz ser do PCC, agradece ajuda do repórter Anderson Barbosa

Anderson Barbosa, repórter
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que nada aconteceria com elas e decidimos permi-
tir que passassem a noite lá dentro. Foi a melhor so-
lução que encontramos. Ninguém sabe o que pode-
ria acontecer se a polícia tentasse retirá-las de lá à 
força”, admitiu o agente Wellington Marques, vice-
diretor de Alcaçuz.

“Ficamos aqui porque quisemos. Não fomos 
obrigadas a nada. Fizemos isso para proteger nos-
sos maridos. Se a gente não faz isso, eles iam apa-
nhar da polícia”, disse a dona de casa Joseni Bernar-
dino, de 23 anos, grávida de seis meses. A gestante é 
mulher do detento Fernando Teixeira, preso há um 

ano e meio por roubo e assalto à mão armada. “Nos-
sos maridos sofrem muito aqui dentro. Apanham 
todos os dias. A comida deles é azeda, nem cachor-
ro come. São tratados que nem bicho”, desabafou. 

Angustiada com a possibilidade de acontecer 
alguma represália, Joseni se despediu fazendo um 
apelo à governadora Rosalba Ciarlini. “Queria que a 
governadora tivesse piedade dessa gente. Meu ma-
rido errou, mas está pagando pelo que fez. Pedimos 
para que os nossos maridos tenham um tratamen-
to humano. Só queremos um pouco mais de respei-
to. É só isso”, suplicou.

tido que havia algo errado. Estranhamente, apenas 
os agentes penitenciários estavam no rol de entra-
da de Alcaçuz. Dez ao todo. Apenas dez homens 
para tomar conta de mais de 700 presos. No presí-
dio a Polícia Militar fica do lado de fora, fazendo a 
guarda externa. Dentro, só os agentes penitenciá-
rios. Apenas os dez.

Repórter: João, aqui só tem agente penitenciário. 
O diretor (major Marcos Lisboa) não está aqui. 
Nem o coordenador (José Olímpio). 

João Maria: Cadê você? Aparece aí no portão pra 
eu ver. 

Repórter: Tô aqui. Tá vendo? Acena aí pra eu te 
ver.

João Maria: Tô aqui. Tá vendo bandeira do PCC. 
Vou balançar pra você ver.

Repórter: Balança pro fotógrafo fazer a foto. 

João Maria: Manda esse policial que dá do teu 
lado sair daí.  

Repórter: Aqui não tem PM. Só tem agente 
penitenciário.

João Maria: Esse que tá aí, do teu lado. Manda ele 
sair.

Repórter: É o Ney Douglas, meu fotógrafo. Essa 
capa verde é de chuva. Se molhar a câmera não 
tem foto.

João Maria: (depois de gargalhar) Cara, ele parece 
um PM. E cadê o secretário? Cadê a governadora? 

Repórter: João, a governadora não vem. Você 
me disse que não é burro. Você acha mesmo que 
a governadora vai se curvar pra preso? Ela é a 
governadora do estado. Já liguei para o secretário 
Thiago Cortez (Sejuc) e ele disse que também não 
vem. Mas a imprensa tá aqui. É só você exigir a 
nossa presença e nós vamos conversar. Tá certo 
assim?

João Maria: Então liga pra Wellington (o vice-
diretor). Aí você entra com ele e a gente negocia.

Repórter: Eu não negocio nada. Posso ir com ele 
pra você ver que estamos aqui pra resolver sem 
precisar a polícia entrar. Não é isso que você quer? 
Você me ajuda que eu te ajudo. Fechado?

João Maria: Eu vou dar 15 minutos pro Wellington 

chegar. Se ele não aparecer vamos mandar um 
aviso. Quem é que tá na chefia aí? 

Repórter: Aqui só tem agente penitenciário. O 
chefe da equipe é o Eduardo. Vou passar pra ele. 
Não desliga.

Neste momento o agente Eduardo Júnior, che-
fe da equipe, pega o telefone da reportagem e con-
versa com João Maria. Dois minutos de conversa 
foi tempo suficiente para o agente garantir ao pre-
so que não haveria represália. “Da minha parte você 
pode ficar tranquilo. Wellington já tá vindo pra cá. 
Quando ele chegar vocês conversam. As mulheres 
saem e tudo fica numa boa. Pode confiar que nin-
guém vai sofrer nada”, disse Eduardo, devolvendo o 
telefone ao repórter. 

Repórter: Tá vendo João. Tá limpeza. Deixa as 
mulheres saírem.

João Maria: Só quando eu falar com Wellington. 
Ele tem que voltar pra direção. Ele a gente respeita. 
Esse diretor que tá aí (major Lisboa) só faz 
humilhar a gente. 

Repórter: João, espera aí que o carro de 
Wellington tá chegando. Acho que é ele. Não 

desliga que vou passar o telefone pra ele. Não 
desliga.

Wellington entrou em Alcaçuz por volta das 8h20. 
Naquele exato instante, já fazia praticamente 24 
horas que as mulheres estavam dentro do presídio. 

Repórter: Wellington, tem um preso aqui na linha 
querendo falar com você. Ele disse que só negocia 
com o senhor.

Wellington Marques: É você João? Tenha calma 
que eu vou aí falar com você. Vai sim, a imprensa 
vai sim. Anderson tá aqui do meu lado e vai 
também. Tô entrando. 

Portões abertos, o vice-diretor caminhou em di-
reção ao pavilhão 1. Do rol de entrada até o portão 
que dá acesso ao pavilhão, são quase 200 metros. 
Wellington seguia na frente, com os agentes peni-
tenciários armados logo atrás. Na cola deles, naque-
le momento, toda a imprensa. Além do NOVO JOR-
NAL, jornalistas da TV Cabugi, Ponta Negra, Tropi-
cal, Sim TV, Band, TV União, Diário de Natal, Tribu-
na do Norte, Jornal de Hoje, Portal BO e Nominuto.

| ALCAÇUZ | DETENTO QUE LIDEROU MOTIM TELEFONA DA 
PENITENCIÁRIA PARA REPÓRTER DO NOVO JORNAL PEDINDO 
SUA AJUDA PARA EVITAR QUE O CONFLITO RESULTASSE EM 
DESGRAÇA:  “TEM GENTE AQUI QUE VAI MORRER”, DISSE ELE

MULHERES SÃO LIBERADAS 
DEPOIS DE PERNOITAREM NO PRESÍDIO

SEM ÁGUA, LUZ E 
COMIDA, AINDA 
ASSIM A NOITE FOI 
DE MUITO NAMORO

As 54 mulheres que pernoitaram em Alcaçuz não 
tiveram uma boa noite de sono. Longe disso. Ape-
sar do consentimento da direção do presídio, tudo 
foi feito para que elas desistissem do protesto e sa-
íssem dos pavilhões. Porém, não adiantou nada cor-
tar a luz, a água e a comida. “Quando começou a es-
curecer cortaram a energia. Não deu nem pra assistir 
a novela. Ficamos sem ter notícia de nada. Só mes-
mo ouvindo música com os radinhos de pilha”, con-
tou uma moça de 23 anos que não quis se identificar. 

Outra jovem, da mesma idade, também pre-
feriu o anonimato para poder contar a experiên-
cia. “Nunca pensei passar por uma situação dessas 
na minha vida. Agora eu sei o que meu namorado 
sofre aqui dentro. O banheiro é horrível. Ficamos 
sem água para nossa higiene, sem comer, sem po-
der dormir direito. Não consegui fechar o olho, com 
medo de a polícia entrar de surpresa e pegar a gen-
te no meio da madrugada”, disse ela.

Como o calor dentro dos pavilhões é difícil de 
suportar, o jeito foi improvisar. Colchões foram reti-
rados das celas e colocados no meio da quadra, ao 
ar livre. Enquanto as mulheres tentavam descansar, 
a vigília ficou por conta dos presos. “Meu marido se 
chama Lucenildo Bezerra. Foi preso por tráfico de 
drogas e está aqui vai fazer dois anos. Ele ficou do 
meu lado o tempo todo. Amo muito ele”, disse a co-
zinheira Maria Cristina Cabral, de 34 anos. 

Seria hipocrisia não pensar que os presos, que 
passam dias aguardando a visita de suas mulhe-
res, não aproveitariam uma situação inédita como 
esta para matar a saudade acumulada. E a pergunta 
foi inevitável. “Deu pra namorar?”, perguntou o re-
pórter. “E como deu. Quando a gente vem aqui, nas 
quartas-feiras, temos pouco tempo. O portão abre 
às 8h, mas só pode entrar até meio-dia. E de 15h 
todo mundo tem que sair. Desta vez foi melhor, pu-
demos passar a madrugada toda namorando”, con-
tou Maria das Graças. O nome do maridão ela não 
quis dizer, mas jura que tirou o atraso. “Na semana 
passada eu não pude vir. Então aproveitei. Eu não 
sou besta. Também sou filha de Deus, né?”, sorriu 
ela, toda animada. 

“E eu lá queria saber de calor. Fui pra cela. Fechei 
a grade, coloquei uma toalha no beliche pra nin-
guém espiar e fiz ali mesmo”, revelou uma das mu-
lheres. “E o que foi que você fez ali mesmo, mulher 
danada?”, indagou o repórter. “Fiz aquilo que sua 
mulher faz com você. Dei pra ele a noite toda”, garga-
lhou. “Ei. Não bote meu nome no jornal. Se não meu 
marido não vai mais me querer. E se ele não me qui-
ser, eu vou atrás de você, viu!”, emendou, toda afoita.

agentes, que reivindicam ao governo aumento de 
45% nos salários e melhores condições de trabalho, 
os presos ficaram se amotinaram, invadiram a ala 
de adaptação onde ficam os presos que cumprem 
castigo e saíram destruindo tudo o que encontra-
ram pela frente. O resultado de toda a selvageria ga-
nhou as páginas de ontem do NOVO JORNAL. 

Na Penitenciária Estadual de Parnamirim 
(PEP), a situação foi semelhante, ou seja, contraria-
dos com o tratamento dos agentes, dezenas de de-
tentos também se rebelaram e partiram para a pan-

cadaria. Na ocasião, dois internos de cada peniten-
ciária sofreram ferimentos causados durante brigas 
e confrontos entre grupos rivais. 

Contudo, o que não foi informado à imprensa, 
naquela ocasião, é que metade das mulheres que 
entraram em Alcaçuz havia se recusado a sair quan-
do a polícia invadiu os pavilhões. “Quando a guarda 
carcerária conseguiu fazer com que os rebelados re-
tornassem às suas celas, elas já estavam lá dentro. 
E lá ficaram”, esclareceu José Olímpio, coordenador 
do sistema prisional. 

 ▶ Agentes penitenciários acompanham a saída de 54 mulheres que dormiram em Alcaçuz, depois de se aliarem ao protesto dos detentos na quarta-feira 

 ▶ Welington Marques, vice diretor de Alcaçuz

João Maria da Silva, presidiário

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

FALTAM 11 DIAS até o encerramen-
to do prazo de inscrições de atletas 
para a disputa da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. O vai-e-vem do 
mercado nesta Segundona está a 
todo vapor. Guarani-SP, ASA-AL, 
Icasa-CE, Salgueiro-PE, Paraná e 
Boa Esporte já reforçaram seus 

elencos para a disputa do segundo 
turno, enquanto o ABC ainda luta 
para garantir as últimas contra-
tações para disputa dos jogos da 
reta fi nal da competição nacional. 

Segundo o regulamento do 
campeonato, novos jogadores só 
poderão ser inscritos até o próxi-
mo dia 26 de setembro, véspera da 
realização da 26ª rodada. A partir 
de então, os clubes deverão atuar 

com o elenco que têm à disposi-
ção até o fi m das 13 partidas sub-
sequentes que irão confi rmar os 
ascendentes à elite do futebol na-
cional, os rebaixados à Série C e os 
times que continuam na Série B 
para a edição de 2012.

No ABC, dois jogadores do atu-
al elenco do América/MG que dis-
puta a Primeira Divisão entraram 
na pauta de contratações do Al-

vinegro esta semana e, aparente-
mente, são a última tentativa na 
busca por reforços. O primeiro de-
les é o meia catarinense, Netinho, 
de 27 anos. O jogador, que tem 
seu passe preso ao Coelho minei-
ro, tem sido nome frequente nas 
relações nos últimos jogos, mas 
pouco tem sido aproveitado pelos 
treinadores. 

O segundo alvo dos potigua-
res é o atacante Eliandro, jovem 
promessa do Cruzeiro, de apenas 
21 anos, e que está emprestado 
ao América Mineiro. O atleta co-
meçou a temporada como titu-
lar no Coelho, mas perdeu espaço 
jogo após jogo e sequer vem sen-
do relacionado nas partidas de sua 
equipe. 

O diretor de futebol do Améri-
ca mineiro, Alexandre Mattos, ne-
gou qualquer contato entre os clu-
bes em favor da cessão dos atletas. 
Com relação a Netinho, o dirigen-
te foi veemente ao informar que o 
meia pertence ao clube e não há 
qualquer interesse em liberá-lo do 
grupo que disputa a Série A. “O Ne-

tinho pertence ao América e nem 
por empréstimo ele deixa o clube. 
Não temos qualquer interesse em 
liberar”, afi rmou o cartola mineiro 
que também negou qualquer con-
tato por Eliandro. “Converso mui-
to com o Flávio, mas nada com re-
lação a jogadores”, disse.

A informação do vice-presi-
dente de futebol do ABC, Flávio 
Anselmo, no entanto, é que houve 
sim o contato para trazer o joga-
dor para Natal, no entanto, as ne-
gociações haviam parado. “Houve 
o interesse do clube, mas tivemos 
problemas com a liberação e por 
enquanto os contatos pararam”, 
limitou-se o cartola alvinegro que 
garantiu estar buscando opções 
para reforçar o elenco abecedista. 
No entanto, segundo ele, o merca-
do não dispõe de opções qualifi -
cadas e que se enquadrem no cri-
vo do técnico Leandro Campos. 
“Quando há, o jogador não quer 
vir para Natal ou faz uma pedida 
fi nanceira muito alta”, justifi cou.

Segundo apurou a reportagem 
do NOVO JORNAL, o acerto entre 

ABC, América e o jogador Eliandro 
já foi feito. O único empecilho se-
ria a liberação do Cruzeiro, clube 
detentor do passe do atleta, para 
que ele possa se apresentar em 
Natal. A expectativa é que o negó-
cio possa ser concluído ainda esta 
semana.

Diante das difi culdades para 
contratar, Flávio chegou a admitir 
a possibilidade de o ABC encerrar 
o ciclo de contratações e terminar 
a competição nacional com o gru-
po que o técnico Leandro Campos 
tem à disposição atualmente. “No 
ABC tem muito jogador de quali-
dade. Quem resolve nessas horas é 
o grupo, não é um ou dois jogado-
res que trouxermos que vai mudar 
nossa situação”

O técnico Leandro Campos, 
apesar de deixar claro ainda espe-
rar por reforços, já se prepara para 
trabalhar com o que tem para a 
sequência da competição. “A so-
lução seria graduarmos a equipe, 
mas se não for possível vamos tra-
balhar com as armas que temos”, 
admitiu.

O elenco alvinegro se reapre-
sentou ontem à tarde e deu iní-
cio aos preparativos para o due-
lo de amanhã, às 16h20, contra o 
Vitória-BA, no Estádio Frasquei-
rão. Para enfrentar os baianos, o 
time abecedista tem confi rmado 
os desfalques do centroavante Le-
andrão, que recebeu o terceiro car-
tão amarelo na última partida, e o 
volante Esdras, que por questões 
contratuais, não enfrenta seu an-
tigo clube.

Para o ataque, o treinador não 
fez qualquer mistério. O centro-
avante Éderson deverá formar a 
dupla ofensiva ao lado do atacan-
te Lins. Para o setor de marcação, 
Marcus Vinícius, Bileu e Rômulo 
disputam duas vagas.

Com Esdras fora, Bileu deve 
ganhar a vaga, enquanto Ricardo 
Oliveira – que deve ser poupado 
– deve ceder a vaga para o volan-
te Marcus Vinícius que volta após 
cumprir suspensão pelo terceiro 
cartão. O zagueiro Rafael Caldei-
ra, titular nas últimas partidas, foi 
poupado do treino de ontem devi-
do a dores no tornozelo, mas deve 
estar à disposição para o treino 
desta sexta-feira.

Apesar de ainda não ter con-
fi rmado o time que enfrenta o Vi-
tória, o treinador afi rmou que não 
pretende realizar treino coletivo 
nesta sexta-feira para evitar o des-
gaste físico dos atletas que atua-
ram na última terça-feira. Segun-

do ele, apenas um trabalho tático 
deverá ser feito com o time. “Se-
ria apenas o acúmulo de desgas-
te”, afi rmou.

O treinador, geralmente con-
tido em suas declarações, tratou 
a partida contra os rubro-negros 
baianos como fundamental para 
o time potiguar e chegou inclusi-
ve a falar no retorno à luta pelo G4 
da Série B. Atualmente, o ABC é 10º 
colocado com 32 pontos, oito atrás 
do Americana-SP que tem 40 e joga 
também no sábado, contra o São 
Caetano-SP, fora de casa. “Temos 
um jogo importantíssimo para ao 
ABC. Um jogo que pode criar con-
dição para se aproximar do G4, en-
tão é jogo de vital importância, 
principalmente para valorizar um 
pouco mais o fator casa”, encerrou.

MEIO-CAMPO INDEFINIDO 
PARA ENFRENTAR O VITÓRIA

 ▶ Marcos Vinícius volta após cumprir suspensão

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

Sexta-feira - 20h30

Vila Nova-GO x Bragantino-SP

ASA-AL x Criciúma-SC

Duque de Caxias-RJ x Sport-PE

Barueri-SP x Ponte Preta-SP

Sábado - 16h20

Icasa-CE x Boa Esporte-MG

Paraná x Goiás

Náutico-PE x Salgueiro-PE

Guarani-SP x Portuguesa-SP

São Caetano-SP x Americana-SP

ABC x Vitória-BA

Jogos da 24ª rodada

ÚLTIMO PIQUE
/ MERCADO /  A 11 DIAS DO FIM DO PRAZO DE 
CONTRATAÇÕES, ABC AINDA TENTA NEGOCIAR 
JOGADORES E TEM DOIS DO AMÉRICA-MG NA AGULHAPOR REFORÇOS

 ▶ Flávio Anselmo diz que mercado não dispõe de opções qualifi cadas  ▶ Leandro Campos condicionou volta ao clube à contratação de reforços



▶ ESPORTES ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 16 DE SETEMBRO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    15

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA TEM o segunda melhor 
ataque do Campeonato Brasileiro 
da Série C, com 16 gols. Atrás ape-
nas do Joinville/SC, com 17. Mas 
um dos principais destaques da 
campanha que deu o primeiro lu-
gar do Grupo B para o alvirrubro 
vem do sistema defensivo. Rodri-
gão chama atenção por não ter 
recebido nenhum cartão na pri-
meira fase.

O paraguaio Carlos Gamar-
ra fi cou marcado na história do 
futebol mundial por ser um za-
gueiro que cometia poucas fal-
tas e raramente recebia um car-
tão. Sem todo o status do já apo-
sentado atleta de seleção do Pa-
raguai, o mineiro Rodrigão fez jus 
a fama do seu Estado e sem cha-
mar atenção conquistou o seu es-
paço entre os titulares do rubro, 
sempre mostrando uma grande 
lealdade com os adversários.

O jogador participou de todos 
os oitos compromissos dos po-
tiguares na fase inicial da tercei-

ra divisão nacional. Além de ser 
peça constante nas escalações de 
Flávio Araújo, Rodrigão passou 
todos os duelos sem ser advertido 
pelos árbitros, seja por um cartão 
amarelo ou vermelho. Ele afi rma 
que o seu desempenho é fruto de 
muito trabalho e conta que faz a 
marcação nos rivais de duas ma-
neiras diferentes.

A primeira é procurar ante-
cipar. “Sabemos que hoje em dia 
os atacantes estão bem rápidos e 
procuramos chegar primeiro que 
eles nas jogadas para fi carmos 
em vantagem. Depois é só ter 
atenção para não perder a bola”, 
frisou.

Mas caso não consiga chegar 
primeiro do que o adversário na 
jogada, nada de desespero. Man-
ter a calma e esperar o momen-
to certo para dar o bote. “Procu-
ramos cerca os adversários. A in-
tenção deles vai ser sempre ten-
tar dar um drible ou ganhar na 
velocidade. Então é esperar o mo-
mento certo para roubar a bola”.

E o fato de cometer poucas in-
frações não é exclusividade ape-

nas de sua atual passagem pelo 
clube natalense. Com 13 anos de 
carreira no futebol, o zagueiro foi 
expulso apenas uma vez. “Sempre 
fui um jogador de tomar poucos 
cartões. Ano passado disputei 19 
partidas no Campeonato Paulista 
e recebi apenas um cartão ama-
relo. É uma característica que eu 
tenho. No América eu procuro re-
petir isso”, comentou.

E não se espantem em ir para 

uma partida do América e en-
contrar Rodrigão perto da área 
no rival. Como o time atua com 
três zagueiros e dois volantes, ele 
lembra que sempre sobram espa-
ços para avançar um pouco mais. 
“Eu sou um jogador que gosto de 
atacar quando tenho oportuni-
dade. Tenho facilidade para fazer 
isso. Mas o Flávio sempre lem-
bra que tenho primeiro que mar-
car. Mas quando tiver espaços eu 

posso ir para frente”.
Mesmo com o feito consegui-

do até agora, o defensor comenta 
que não fi ca pensando muito nis-
so. “Não é uma coisa que eu en-
tre no jogo já pensando em não 
receber o meu primeiro cartão 
na competição. Isso depende de 
cada jogo”, frisou.

E se algum atacante que está 
lendo estiver lendo a matéria e 
começar a pensar que Rodrigão 
tira o é em divididas é melhor 
pensar duas vezes. Se for para 
ajudar a sua equipe a sair com 
a vitória ele promete não aliviar. 
“Se tiver que tomar cartão para 
ajudar o América eu irei tomar. 
Não posso aliviar. Tenho primeiro 
que pensar no melhor para o clu-
be que eu defendo”, fi nalizou.

Hoje o alvirrubro entra em 
campo de maneira amistosa dian-
te do Botafogo/PB, em João Pes-
soa. Rodrigão não estará em cam-
po, já que Flávio Araújo irá apro-
veitar a oportunidade para man-
dar para campo os atletas que 
atuaram em poucos minutos no 
Campeonato Brasileiro da Série C.

FOLHAPRESS

Ameaçados de rebaixamento, 
jogadores, torcedores e comissão 
técnica do Santo André explodi-
ram de alegria quando uma deci-
são no tapetão livrou o time pau-
lista de cair para a Série D do Cam-
peonato Brasileiro. 

Eles se preparavam para o 
treino da tarde de ontem, no es-
tádio Bruno José Daniel, quan-
do souberam que o Brasil de Pe-
lotas havia sido punido pela Jus-
tiça Desportiva com a perda de 
seis pontos. O clube gaúcho bri-
gava contra o Santo André para 
não cair. 

Segundo o Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva, o Brasil es-
calou o jogador Cláudio de manei-
ra irregular na Série C. 

Com a decisão, o Brasil está 
rebaixado, e o Santo André, salvo. 
Com apenas um ponto no grupo 
D e só um jogo pela frente, os gaú-
chos já não podem alcançar os ri-
vais. Os dois times ainda se enfren-
tarão domingo, em Pelotas, ape-
nas para cumprir tabela. 

“Antes seria uma guerra, ago-
ra vamos mais tranquilos”, disse o 
atacante Cristiano Brasília, 34, que 
quase foi agredido pela torcida do 

Santo André após um empate em 
casa nesta Série C. 

“Tira um peso das costas”, afi r-
mou o aliviado Luiz Antônio Rui 
Capella, diretor de futebol do clu-
be. “Lógico que gostaríamos de su-
bir dentro de campo, mas não tem 
como não comemorar uma deci-
são dessa.” 

Antes da decisão do STJD, na 
arquibancada do Bruno José Da-
niel, estádio municipal onde o 
Santo André manda seus jogos, 
torcedores choravam temendo o 
rebaixamento. Depois que saiu o 
veredicto que salvou o time, fogos 

de artifício foram ouvidos no en-
torno do campo. 

A festa tem motivo. Sem a de-
cisão no tapetão, se perdesse no 
domingo o Santo André seria re-
baixado pela quarta vez em três 
anos. Em 2009, jogando na elite do 
país, o time caiu para Série B do 
Campeonato Brasileiro. Ano pas-
sado, apesar de ter sido vice-cam-
peão paulista, foi rebaixado no Na-
cional para a Série C. 

E, em 2011, caiu para a Série 
A2 do Estadual, de onde tentará 
voltar para a elite paulista no ano 
que vem.

Hoje a segunda fase do 
Campeonato Brasileiro da 
Série C pode perder um dos 
seus times que já estava 
com a vaga garantida. O Rio 
Branco/AC será julgado pelo 
STJD e pode ser eliminado 
da competição. O clube, no 
entanto, mostra confi ança na 
absolvição.

O time acreano entrou 
na competição desacredito, 
mas ao longo da primeira 
fase foi mostrando um bom 
futebol. O Rio Branco/AC 
venceu cinco jogos, perdeu 
dois e empatou um, tendo 
um aproveitamento de 66,7%. 
Marcou 12 gols e sofreu outros 
10. Mas a bela campanha que 
garantiu ao Estrelão a vaga 
para o decorrer da competição 
pode vir por água abaixo hoje.

Antes do início da 
participação do Rio Branco/
AC na terceira divisão do 
nacional, a Promotoria 
de Justiça da Defesa do 
Consumidor do Acre, alegou 
que a Arena da Floresta, 
onde o time manda os seus 
compromissos, estava inapto 
para receber partidas e decidiu 
interditar a praça esportiva. A 
CBF foi informada e solicitou 
que a Federação de Futebol 
do Acre tomasse as medidas 
cabíveis para que o veredito 
fosse posto em prática.

Tentando liberar o seu 
campo, os dirigentes da 
equipe, juntamente com o 
Governo do Estado, entraram 
com uma ação no Poder 
Judiciário e conseguiram 
uma liminar que liberou o 
palco. Por ter tomado essa 
atitude, o Rio Branco/AC, teria 
infringido o artigo 191, § 2º, 
incisos I, II e II combinado 
com o artigo 231, ambos do 
Código Brasileiro de Justiça 
Desportiva (CBJD). 

O artigo 231 do CBJD 
fala em “pleitear, antes de 
esgotadas todas as instâncias 
da Justiça Desportiva, matéria 
referente à disciplina e 
competições perante o Poder 
Judiciário, ou benefi ciar-se 
de medidas obtidas pelos 
mesmos meios por terceiro”. 
Assim, o clube acreano, além 
de poder ser multado em 
até R$ 100 mil, poderá ser 
eliminado da competição.

Já o artigo 191, § 2º, incisos 
I, II e II (deixar de cumprir, 
ou difi cultar o cumprimento: 
de obrigação legal; de 
deliberação, resolução, 
determinação, exigência, 
requisição ou qualquer ato 
normativo ou administrativo 
do CNE ou de entidade de 
administração do desporto 
a que estiver fi liado ou 
vinculado; de regulamento, 
geral ou especial, de 
competição) do CBJD, prevê 
como punição outra multa 
que varia de R$ 100 a R$ 100 
mil.

O parágrafo 2º ainda 
explica que “se a infração for 
cometida por pessoa jurídica, 
além da pena a ser-lhe 
aplicada, as pessoas naturais 
responsáveis pela infração 
fi carão sujeitas a suspensão 
automática enquanto 
perdurar o descumprimento”.

Caso a pena de eliminação 
seja realmente aplicada, o 
maior benefi ciado será o 
Águia de Marabá/PA, que 
com 13 pontos assumiria a 
primeira colocação do Grupo 
A e precisaria apenas de um 
empate no próximo domingo, 
diante do Luverdense/MT, 
fora de casa, para garantir a 
classifi cação.

Mas o presidente da 
equipe acreana, Natal Xavier, 
não acredita na punição. 
“Estamos com o Governo 
do Acre do nosso lado e 
contratamos os melhores 
advogados. O torcedor pode 
se tranquilizar. Nosso time 
conseguiu a classifi cação 
dentro de campo”, frisou.

/ DEFESA /  ZAGUEIRO DO AMÉRICA NÃO 
RECEBEU NENHUM CARTÃO AMARELO NA 
PRIMEIRA FASE E JÁ É COMPARADO AO 
PARAGUAIO FAMOSO

CLASSIFICADO, 
RIO BRANCO 
PODE SER 
ELIMINADO NO 
STJD

SALVO NO TAPETÃO, 
SANTO ANDRÉ FESTEJA 
PERMANÊNCIA NA SÉRIE C

AMERICANO
GAMARRA 

 ▶ Flávio Araújo tem Rodrigão como arma da defesa

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Rodrigão treina no CT do América

VANESSA SIMÕES / NJ
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sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Marcos
Sadepaula

Ninguém ama outra pessoa pelas qualidades 
que ela tem, caso contrário os honestos, 
simpáticos e não fumantes teriam uma fi la de 
pretendentes batendo sua porta”
Arnaldo Jabor
Cineasta, jornalista e escritor carioca

Giro do 
NOVOJORNAL 
pelas festas e 
eventos da cidade

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ O desembargador e presidente do TRE-RN, Saraiva Sobrinho, 

com a mulher, Mary Rosado, e o amigo Coronel Formiga ▶ Fernanda e Lauro Jucá, com Valéria Cavalcanti, Pedro e Mara  ▶ As primas Lígia e Juliana Limeira

 ▶ Leandro Mendes, Diógenes da Cunha Lima e Vera Dantas no 

coquetel pelos 50 anos de prática jurídica do advogado

 ▶ Zezé Motta, dando uma esticada depois no seu show no Jobim 

Gastronomia e Música, na foto com Alexandre Capistrano, proprietário da 

casa, feliz da vida com a visita

 ▶ Glorinha Távora prestigiando o 

lançamento do CD de Nalva Nóbrega, 

em sarau na Galeria Newton Navarro na 

Capitania das Artes

 ▶ Karla Motta e o procurador geral do 

estado Miguel Josino no casamento de 

Paulo e Licínia  ▶ Antonio Jr., Leila Cunha e o juiz federal Manoel Maia no 

lançamento da revista DCV no escritório de Diógenes na Hermes

D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que o açaí, esta frutinha amazônica, muito badalada entre os 
esportistas, sem dúvida nenhuma é pura energia? Que é rica em 
vitamina E, e pode ser considerado um poderoso antioxidante? Que 
além de ser rico em cálcio e ferro, que auxiliam na efetiva contração 
muscular, o alto teor de fi bras pode ser ainda maior quando na tigela 
de açaí vem a granola misturada?

No hospital 
particular

Um cara passou mal no meio 
da rua, caiu, e foi levado para 
o setor de emergência de um 

hospital particular, administrado 
totalmente por freiras. Lá, 

verifi cou-se que teria que ser 
urgentemente operado no 

coração, o que foi feito com êxito. 
Quando acordou, a seu lado 

estava a freira responsável pela 
tesouraria do hospital e que lhe 

disse prontamente: 
- Senhor, sua operação foi bem 
sucedida e o senhor está salvo. 

Entretanto, um assunto precisa 
sua urgente atenção: como o 

senhor pretende pagar a conta 
do hospital? O senhor tem 

seguro-saúde? 
- Não, irmã. 

- Tem cartão de crédito? 
- Não, irmã. 

- Pode pagar em dinheiro? 
- Não tenho dinheiro, irmã. 
- Bem, o senhor tem algum 

parente que possa pagar a conta? 
- Ah... eu tenho somente uma 

irmã solteirona, que é freira, mas 
que não tem um tostão. 

A freira, corrigindo-o: 
- Desculpe, mas as freiras não são 
solteironas, como o senhor disse. 

Elas são casadas com Deus! 
- Que ótimo! Então, por favor, 

mande a conta pro meu cunhado! 

D’LUCA / NJ

No Dom
Dona Gisa & Banda Mistura Fina animam hoje o Dom Vinicius a partir 

das 20h tocando o melhor da MPB e do Samba.

Errata
Ontem fi z uma brincadeira com 
a legenda de uma foto que não 
foi entendida. Eu sei que Cid e 
Domício Arruda não são gêmeos, 
mas são parecidíssimos, por isso o 
texto. O secretário não entendeu 
o espírito da coisa...

R14
A Revista Catorze comemora amanhã o aniversário de dois anos de 

lançamento com uma festa no DoSol RockBar, na Ribeira, a partir das 23h. 
Os ingressos custam R$ 5 e serão vendidos na hora. O evento vai contar 
com show das bandas Os Bonnies (rock’n’roll), I’m Not a Cat Now (brega 
rock) e Cássio +10 (samba rock) e vai durar até a manhã do dia seguinte. 

Sonho de 
consumo

O Bosque do Coqueiral será 
lançado com festa amanhã, 
a partir das 10h, com show 

de Camila Masiso em evento 
denominado “Boteco do Bosque 

do Coqueiral”, onde o público 
poderá conhecer todas as 

novidades do projeto inovador 
do mais novo condomínio 

super luxo do RN. Localizado 
na RN 313, na estrada de 

Pium, próximo a Rota do Sol, 
o projeto destaca temas como 
segurança, lazer e aventura em 
sua estrutura. Os equipamentos 

que serão construídos fi carão 
instalados na área comum 
e incluem pista de corrida, 
estrutura para prática de 

arvorismo e tirolesa, além de 
playground, kids club, campo de 
futebol, quadra de tênis, espaço 

fi tness e gourmet e piscinas 
adulto e infantil.

Scott Olsen 
em Natal
Distribuidores e convidados da 
MonaVie têm encontro marcado 
amanhã, às 15h, no Visual 
Praia Hotel em Ponta Negra. A 
motivação do encontro é voltada 
para a palestra de Scott Olsen, 
distribuidor numero 01 da marca. 
Ex-criador de mulas no Texas, USA, 
Scott foi o primeiro cadastrado na 
MonaVie como distribuidor. Após 
um começo difícil, onde as pessoas 
não acreditavam numa empresa 
que estava levando ao mundo o 
desconhecido açaí, após receber 
mais de 100 negativas começou a 
ter resultados. Seis anos depois ele 
acumula US$20milhões em bônus 
e tem uma renda residual que 
varia entre US$ 90mil à US$ 100mil 
por semana. Produtos da marca 
MonaVie são concebidos para 
fornecer a proteção antioxidante 
e fi to nutrientes que precisamos 
para manter um estilo de vida 
saudável e ativa, além de ser uma 
empresa do ramo de alimentos 
e bebidas e é associada da 
Associação Brasileira de Empresas 
de Vendas Diretas. 

No Jobim
Hoje, das 20h30 às 22h30, Jubileu 
Filho faz show com muito 
samba, bossa e MPB no Jobim 
Gastronomia e Música, na Praça 
das Flores. Em seguida, das 23h a 
1h, quem se apresenta é o Trio na 
Lua Choro e Jazz.

No Bigi
O Bigi Ristorante Italiano, 
promove hoje mais uma edição 
do almoço diplomata, das 
11h30 às 15h30. O serviço inclui 
prato principal (ravioli de ricota 
com espinafre), sobremesa 
(tempurá de sorvete com calda 
de chocolate), refrigerante e café 
expresso por apenas R$22,50.

Com base nas informações 
fornecidas pela Comissão 
Permanente do Vestibular 
- UFRN -, a 6ª Vara Cívil 
da Comarca de Natal, 
concedeu liminar favorável 
ao Complexo Educacional 
Contemporâneo, com a 
determinação de que o CEI 
Mirassol promova alteração 
dos anúncios veiculados 
por meio de TV’s, rádios e 
outdoors que atribua ao CEI 
a exclusividade do 1º lugar 
do ranking do vestibular 
2011 entre as escolares 
particulares, sob pena de 
multa diária no valor de R$ 
500,00. O Contemporâneo 
Unidade IV, localizado na Av. 
Salgado Filho é, de acordo 
com os dados divulgados 
pela COMPERVE, o colégio 
com melhor resultado no 
último vestibular, entre 
as escolas particulares do 
Estado.

Renata Costa, Assessora 
de Imprensa do Complexo 
Educacional Contemporâneo

 ▶ Tathyanne e Dave Rosado  ▶ Larissa Maria e Thiago Marinho  ▶ Ana Regina Emerenciano e Dominique Sá

 ▶ Família S Design: Ângela, Zé Lins, Terezinha 

Andressa, Ana Ligia e Sheila  ▶ Aldanisa Sá, Juliana e Helô Rocha


